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Como é do conheci-
mento de todos, a
Igreja Católica

Apostólica Romana vem
vivenciando momentos di-
fíceis na sua trajetória mis-
sionária no Brasil e no
mundo. A mídia tem divul-
gado, com muita ênfase,
inúmeros escândalos até
agora guardados nos bas-
tidores das sacristias paro-
quiais, dos seminários e
conventos. O povo cristão
a cada dia vem perdendo
seus referenciais, pois
quem tinha o poder de pro-
teger, cuidar, evangelizar
em nome da integridade éti-
ca e moral, infelizmente per-
deu sua credibilidade.

Por outro lado, estudi-
osos, intelectuais, jornalis-
tas e curiosos associam to-

das essas situações ao fe-
chamento da Igreja em rela-
ção ao celibato obrigatório
dos sacerdotes. Não preten-
demos aqui exaurir tal assun-
to, pois o mesmo requer mui-
ta reflexão e pontuações te-
ológicas, para o que o espa-
ço aqui não é suficiente.

No entanto, nós, que
formamos a família MPCis-
ta no Brasil, temos uma
grande responsabilidade
perante a sociedade e as
comunidades em que esta-
mos inseridos. Cabe-nos a
vivência profética do amor
de Deus, da evangelização
da boa nova, da contínua
educação de nossos filhos
e netos, em especial por
termos assumido social-
mente as nossas famílias.
De forma nenhuma preten-

EDITORIAL

Permitam-me este tra-
tamento amigo e ca
rinhoso: colegas.

Continua nossa "cami-
nhada" jornalística, em
busca de temas e notícias,
algumas de conhecimento
amplo na mídia, outras nem
tanto, outras quase nada
ou mesmo nada.

Para sermos fiéis aos
"sinais dos tempos" e
aos comentários univer-
sais, principalmente no
âmbito eclesiástico e no
leigo religioso, não pu-
demos fugir do tema CE-
LIBATO.

Referimo-nos, também,
mas com menos intensida-
de, ao outro assunto de
muito sensacionalismo na
mídia universal: a PEDOFI-
LIA de padres e bispos, a
cada dia mais revelada por
toda parte.

Numa homenagem a
Maria, mãe de Jesus Cris-
to, ao mês de maio, mês
das mães e das noivas,
esta edição registra várias
matérias referentes às

MULHERES. Assim conti-
nuamos aprofundando o
tema central do 18º Encon-
tro Nacional do MPC, em
janeiro passado.

NOSSO SITE
www.padrescasados.org
finalmente e felizmente está
atuante, e cada dia mais es-
tará trazendo notícias, arti-
gos e depoimentos de in-
teresse geral, sobretudo re-
ligioso e eclesial.

Alguns artigos cons-
tantes no site são repeti-
dos neste jornal porque
nem todos os leitores dis-
põem de internet.

Todos os colegas lei-
tores e leitoras, tanto do
jornal impresso quanto
do eletrônico, continuam
fortemente convidados a
"angariar" novos assi-
nantes do Rumos im-
presso (30,00 anuais), a
fim de que este possa se
manter financeiramente.

No mais, muita saúde,
paz, amor, e boa leitura!

Editor Gilberto Luiz Gonzaga

 gilgon@terra.com.br
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Carta do Presidente aos leitores

demos ocupar um espaço
privilegiado na atual con-
juntura.  Desejamos, sim,
continuar sendo instru-
mentos de reflexão, de que
o sacramento matrimonial
não diminui e nem se opõe
em hipótese alguma ao sa-
cramento da Ordem.

A nossa missão será,
sempre, ser sinais da presen-
ça de Deus no mundo, ten-
do em vista que o Reino de
Deus é essencialmente mais
abrangente do que qualquer
estrutura social e humana.

Bem, caros leitores, es-
peramos, com nosso jornal
na sua edição de nº 215,
fornecer elementos que
possam conduzir nossos
passos para uma vivência
profética. Que os artigos
aqui editados nos ajudem

na formação de uma fé ar-
raigada numa consciência
crítica e construtiva, fun-
damentada nos valores
do Evangelho onde todos
nos sintamos partícipes
da construção de uma so-
ciedade mais humana, so-
lidária e cristã.

José Edson da Silva
presidente nacional da AR/MPC

  edsonmariano@hotmail.com

João Augusto assume a função do casal Hande, e tor-
na-se oficialmente o responsável pelo site dos pa-
dres casados. Ficou feliz pelo convite do presidente

Edson, e o trabalho será realizado na categoria 0800, isto é,
gratuitamente. Que lindo voluntariado!

Ele é padre casado: era da Ordem do Sagrado Cora-
ção de Jesus, natural do Paraná, e casou-se com uma
piauiense que é professora de inglês. Tem um casal de
filhos (10 e 5 anos). Atualmente faz faculdade de Ma-
rketing e Publicidade.

A respeito de encontrinho preparatório do 19º Encontro Nacional MPC,
para o qual Edson convidou alguns casais.

CONVIDADOS AMIGOS E AMIGAS DA FAMÍLIA MPCISTA: AGUARDAMOS SUA CONFIRMAÇÃO NO ENCON-
TRO A REALIZAR-SE NOS DIAS 09 A 12 DE OUTUBRO EM PORTO BELO - SC. FAVOR CONFIRMAR O NÚMERO
DE PARTICIPANTES  ATÉ O DIA 30/06. CONTATOS COM O GIBA (gilgon@terra.com.br ou fone 47-99835537)

Colegas leitores de Rumos.

Caríssimos colegas, saúde e paz!

João Augusto cuida do nosso site

Presidente Edson dá recado

Além do nosso site www.padrescasados.org  ele
alimenta mais dois sites: da Arquidiocese de Fortaleza
e do Regional Nordeste I.

Três vezes por semana ele abrirá nosso site para in-
cluir matérias recebidas e aprovadas.

Todos estão convidados a remeter notícias, artigos,
depoimentos.

Remetam ao seguinte e-mail: padrescasados@gmail.com
João Augusto tem tranquilidade na alma, e está feliz

em poder contribuir.
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O grande teólogo Hans Küng enviou uma carta
aberta a todos os bispos do mundo, referindo-se e
analisando a grave crise por que passa a Igreja ca-
tólica nos dias atuais.

A Igreja Católica vê-se a braços com a maior
crise de confiança desde a Reforma.

O autor enumera vários itens negativos a res-
peito da atuação do Papa Bento XVI:

1) Oportunidades perdidas:
  - Perdeu-se a oportunidade de aproximação

com as igrejas evangélicas;
  - Perdeu-se a oportunidade de diálogo com os

judeus;
  - Perdeu-se a oportunidade de diálogo com os

muçulmanos;
  - Perdeu-se a oportunidade de reconciliação com os povos nativos colonizados da

América Latina.
2) Luta contra a AIDS:
  - Perdeu-se a oportunidade de ajudar os povos africanos;
  - Perdeu-se a oportunidade de selar a paz com a ciência moderna;
  - Perdeu-se a oportunidade de transformar finalmente o espírito do Concílio Vatica-

no II na bússola da Igreja Católica.
3) Política de restauração falhada.
4)Abandonados:
  - desde o Concílio, dezenas de milhares de sacerdotes abandonaram o sacerdócio,

sobretudo devido à lei do celibato obrigatório;
  - cada vez mais igrejas vazias, seminários vazios, residências paroquiais vazias;
  - escândalos que bradam aos céus: acima de tudo, o abuso de milhares de crianças

e jovens por clérigos.
A seguir Hans Küng transmite seis sugestões aos bispos:
1) Não calar;
2) Ajudar as reformas;
3) Agir em colegialidade;
4) A obediência é devida apenas a Deus;
5) Procurar soluções regionais;
6) Exigir um concílio.
E termina com o seguinte apelo: Enfrentar os problemas com sinceridade.
"É este, venerados bispos, o apelo que vos faço perante uma igreja em crise, pôr na

balança o peso da vossa autoridade episcopal, revalorizada pelo Concílio Vaticano II.
Nesta difícil situação, os olhos do mundo estão postos em vós.

Inúmeras pessoas perderam a confiança na Igreja Católica. Só uma abordagem aber-
ta e séria dos problemas e a adoção das reformas indispensáveis pode ajudar a recupe-
rar essa confiança. Peço-vos com todo o respeito, que cumpram a vossa parte, sempre
que possível em colaboração com os outros bispos, mas em caso de necessidade tam-
bém sozinhos, com "desassombro" apostólico (Act 4, 29.31). Dêem sinais de esperança
e coragem aos vossos fiéis e uma perspectiva à nossa Igreja.

Saúdo-vos na comunhão da fé cristã
Vosso Hans Küng".

OBS.: o texto integral consta no site www.padrescasados.org

Lemos no Jornal Ru-
mos número 214 os
Ecos do Encontro re-

alizado em Brodoski-SP, en-
tre os dias 13 a 17 de janeiro/
2010. Pelos vários comentá-
rios emitidos, percebemos
que o Encontro foi positivo.
João Tavares dá nota 9. Vi-
tório Cestaro nota 10. Pela
avaliação feita no último dia
do Encontro, foi considera-
do entre bom a excelente (in-
formação contida no site orae-
tlabora). Tudo muito bonito,
porém faltaram comentários
sobre o tema específico do
Encontro que era a Mulher na
Igreja e na Sociedade.

Na nossa maneira de ver,
o assunto foi abordado com
amplidão, seja pelas análises
do texto de Luiz Guerreiro,
palestra de Darci Corazza,
Eduardo Hoornaert, seja pe-
los vários testemunhos e
contribuições das valorosas
mulheres (Sofia, Irene, Ruth
Costa, Maria Cecília, Neide
Abati, Odete Baraúna, Helo-
isa Duprat, Joana, Marlene,
Tereza, Grupo Tronco, Elai-
ne Capelin, além das inter-
venções, muito ricas nos
vários debates em plenário.
Análises feitas, seja teorica-
mente, seja relatando belas
experiências.

Partindo do texto muito
denso de Luiz Guerreiro, fica
muito claro que a luta pela
abolição do celibato se igua-
la à luta pela volta da posi-
ção da mulher na Igreja
como Cristo a entendeu des-
de o início. Como consta dos
Evangelhos, Cristo não ex-
cluiu ninguém, uma vez que
reuniu um grupo de discípu-
los - homens e mulheres - no
qual, quem quisesse ser o
maior, tinha que ser servo
dos outros. Entre os segui-
dores de Jesus, tanto havia
homens como mulheres (Mc
15,41; MT 27,55; Lc 8,13; Jô
19,1-3; Jo 19,25-28). No tem-

O tsunami da pedofilia é um dos fa-
tores que provavelmente irão le-
var a Igreja Católica latina a rever a

lei do celibato eclesiástico: pode-se imagi-
nar a passagem gradual a uma disciplina
mista, com um clero celibatário e um casa-
do, como vige desde sempre nas Igrejas Ori-
entais, incluindo as católicas, e como foi
prevista pelo Papa Bento XVI - a decisão é
do ano passado - para os "ordinariatos" em
que confluirão os anglicanos que estão ne-
gociando a sua passagem à Igreja de Roma.

O escândalo dos padres pedófilos
não está entre os fatores mais importan-

RUMO A UMA MUDANÇA
NA LEI DO CELIBATO

CARTA ABERTA DE HANS KÜNG ECOS DO 18º ENCONTRO MPC

tes que poderiam determinar essa passa-
gem. Vêm antes a diminuição numérica
do clero, que não parece destinada a se
atenuar, o fenômeno do concubinato - e
até do concubinato poligâmico - em boa
parte do clero africano e a sempre mais
frequente convivência no mesmo terri-
tório de comunidades católicas que só
conhecem o clero celibatário com as co-
munidades orientais e as "ex-anglicanas"
que dispõem da disciplina mista.

Luigi Accattoli
jornalista italiano e prestigiado vaticanista
Jornal Corriere della Sera, 12-03-2010

Durante a era glacial,
muitos animais mor-
riam por causa do frio.

Os porcos-espinhos,
percebendo a situação, re-
solveram se juntar em gru-
pos, assim se agasalhavam
e se protegiam mutuamente,
mas os espinhos de cada um
feriam os companheiros
mais próximos, justamente
os que ofereciam mais calor.

Por isso decidiram se
afastar uns dos outros e vol-
taram a morrer congelados.

Então precisavam fazer
uma escolha: Ou desapare-
ceriam da Terra ou aceitavam
os espinhos dos compa-
nheiros.

Com sabedoria, decidi-
ram voltar a ficar juntos.

Aprenderam assim a con-
viver com as pequenas feri-

das que a relação com uma
pessoa muito próxima podia
causar, já que o mais impor-
tante era o calor do outro.

E assim sobreviveram.
Moral da História

O melhor do relaciona-
mento não é aquele que une
pessoas perfeitas, mas aquele
onde cada um aprende a con-
viver com os defeitos do outro,
e admirar suas qualidades.

po dos apóstolos, no início
da Igreja, as chamadas "igre-
jas domésticas" - que nós
hoje chamaríamos "comuni-
dades de base" - eram ho-
mens e mulheres que as diri-
giam (1Cor 16,15-18; Rom
16,1-25). Ou como relatou
Eduardo Hoornaert na sua
rica exposição, citando o
Apóstolo Paulo: "não há ju-
deu nem grego, homem nem
mulher, senhor nem escravo:
todos somos um em Jesus".

Só mais tarde, após a
passagem dos apóstolos, a
mulher começa ser posta à
margem no seio da Igreja
nascente. Vieram, mais adi-
ante (século IV) o Direito
Canônico, as "Constitui-
ções Apostólicas" onde se
marginaliza totalmente a mu-
lher como parte do ministé-
rio sagrado. Santo Agosti-
nho (século IV), o maior ex-
poente dos chamados "Pa-
dres da Igreja - ainda hoje
muito ensinado na teologia
dos seminários - fruto de
seu desequilíbrio psíquico,
após a separação forçada de
sua amante, nutriu muito
ódio ao sexo e ao prazer. Já
como monge, seu colega e
amigo de alojamento chama-
do Posídio, relata que: "ne-
nhuma mulher jamais botou
o pé em sua casa, nunca fa-
lou com uma mulher, exceto
na presença de uma terceira
pessoa ou fora da sala de vi-
sitas. Não fez exceções nem
mesmo para sua irmã mais ve-
lha e suas sobrinhas, as três
freiras" - relatado por Uta
Hanke Heinemann em "Eu-
nucos pelo Reino de Deus".
Essa mesma teóloga alemã,
conta em seu livro que para
Santo Agostinho, "as mu-
lheres eram um perigo moral
tanto maior, quanto mais a
liderança da Igreja insistia
em compelir os padres ao
celibato.O celibato tornou-
se obrigatório após Santo

Agostinho. A fobia de mu-
lher, conforme encontramos
em Agostinho, poderia ser
vista só como uma aberra-
ção particular grotesca dele,
enquanto esse modo pato-
lógico de comportamento
não tivesse conseqüências
legais na Igreja mais adian-
te. Mas teve conseqüênci-
as, que significaram um trau-
ma imenso para as mulheres.

Ao longo da Idade Mé-
dia, a mulher continua sen-
do relegada a um segundo
plano. Com o Concílio de
Trento (século XVI), as fun-
ções da mulher na Igreja su-
miram por completo. Só no
século XX, com João XXIII,
na Encíclica "Pacem in Ter-
ris", o saudoso Papa leva em
conta que a mulher está
"cada vez mais cônscia da
própria dignidade humana,
não sofre mais ao ser trata-
da como objeto ou instru-
mento, reivindica direitos e
deveres consentâneos com
sua dignidade de pessoa,
tanto na vida familiar, como
na vida social". Contudo,
mais adiante o Papa João
Paulo II, na Encíclica "Ordi-
natio Sacerdotalis" (1994),
nega à mulher a possibilida-
de de acesso ao sacerdócio.
E a atual hierarquia da Igreja
mantém a mesma postura. O
que importa - como escreve
Luiz Guerreiro - "é voltar a
uma Igreja toda ela ministe-
rial, como era no princípio";
incluindo ali as mulheres.

O Encontro teve um gran-
de mérito porque ajudou no
despertar dessa consciência
e para juntar forças nessa
luta que é da Igreja-Povo de
Deus em marcha.

Outro ponto saliente no
Encontro foi a espiritualidade,
como não podia deixar de ser.

Abel Abati
abel@abati.com.br
Francisco Rezende

fassisrezende@uol.com.br
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Os meios de comuni-
cação social de vá-
rios continentes

deram ampla publicidade a
notícias de pedofilia no cle-
ro celibatário. E o mal não é
a notícia em si, mas os fatos,
sempre mais noticiados em
vários países católicos que
nos deixam tristes e enver-
gonhados. Pior, sem espe-
rança humana de solução a
curto e médio prazos, pois o

CELIBATO OBRIGATÓRIO?

BISPO ALEMÃO PEDE SUPRESSÃO
DO CELIBATO OBRIGATÓRIO

É humana e cristãmente in-
concebível a obstinação do
atual Papa em se opor, em

nome de Cristo, à liberdade funda-
mental de todos os crentes sobre
o "direito positivo, natural e civil
do casamento" para aqueles que
sentem a vocação sacerdotal.

A regra canônica positiva so-
bre o celibato obrigatório e não
opcional, já não pode ser mantida,
e muito menos em nome de Cristo.
Somente o "celibato opcional pelo
Reino de Deus" justifica teologi-
camente a "renúncia ao sacramen-
to do matrimônio".

É um dogma de fé, de acordo
com o Concílio de Trento do sécu-
lo XVI, que "o Senhor Jesus ele-
vou à dignidade de sacramento o
matrimônio dos batizados".

Além disso, no atual consen-
so internacional positivo jurídico,
tal proibição canônica (celibato
obrigatório) poderia se tornar um
crime ante o direito internacional,
especialmente após a proclamação
dos Direitos Humanos, em 1948,
pela ONU e formalmente aprova-
do pela Igreja. Ainda mais, pode-
ria levar a um processo penal no
âmbito civil o mesmo Pontífice,
que, "sabendo de tantos delitos
públicos de "pedofilia" de sacer-
dotes celibatários e altos dignitá-
rios eclesiásticos", os escondeu
durante anos sob o pretexto de
evitar escândalos... Tal determina-
ção não o exime de sua condição
de "encobridor e cúmplice, com
todos os seus efeitos penais."

Já não se pode mais ignorar a

correlação pública da rígida exigên-
cia do celibato com tantos abusos
sexuais. Não se argumente que
aqui se trata de competência canô-
nica por tratar-se de pecado... pois
aqui se define claramente a exis-
tência de crimes gravíssimos e não
apenas de pecado.

Na Argentina, a Conferência
Episcopal aceitou oficialmente o
chamado "Estado de Direito", o
que significa a aceitação das nor-
mas legais baseadas na Consti-
tuição Nacional (cf. Iglesia y Co-
munidad Nacional- 1981 nº 35-
Democracia, Responsabilidad y
Esperanza- 1984 nº 4)

Padre José Amado Aguirre
advogado civil e ex-juiz dos
tribunais eclesiásticos, em

Córdoba, Argentina

Vaticano se nega sistemáti-
ca e teimosamente a sequer
discutir a causa destas
aberrações sempre mais de-
nunciadas: o celibato obri-
gatório do seu clero.

 Celibatários à força,
mais padres  e freiras do
que se imagina,  desde
sempre, falharam, falham e
falharão, pois não se pode
forçar a natureza eterna-
mente. As falhas, sob as

formas de pedofilia, ho-
mossexualidade ou hete-
rossexualidade, são bem
mais comuns do que as
cúpulas  eclesiást icas
querem admitir. Só na Po-
lônia, diz a Imprensa, cer-
ca de 63% dos padres afir-
mam preferir viver com
uma esposa e família.

O arcebispo Robert Zo-
llistch é claramente uma das
vozes do Episcopado, sem-

pre mais frequentes, que
não tem medo de discutir
esse e outros assuntos de-
licados, e tabus no Vatica-
no, sim, mas que clamam
aos Céus por uma solução.

Segundo o arcebispo de
Friburgo, "o celibato não é
um preceito de direito divi-
no mas eclesiástico". As de-
clarações do arcebispo fo-
ram dadas à revista Der Spi-
egel poucos dias depois de
ser eleito presidente da Con-
ferência Episcopal Alemã.
Muito progressistas senão
revolucionárias. O arcebis-
po afirma estar "contra a
proibição de refletir" sobre
o abandono do celibato e ex-
plica: "Constatamos a dimi-
nuição das vocações, o de-
safio do Evangelho é difícil
de ser transmitido. É óbvio
que a ligação entre o ser pa-
dre e o celibato não é teolo-
gicamente necessária". O

arcebispo afirma estar cons-
ciente de que permitir o ca-
samento dos padres "seria
uma revolução que uma par-
te da Igreja não aceitaria" e
por esta razão pensa que

nada pode ser mudado sem
a convocação de um Concí-
lio "já que a abolição do ce-
libato incidiria muito sobre a
vida interna da Igreja".

João Tavares

O bispo auxiliar de Hamburgo, Hans-
Jochem Jaschke, uma das figuras
mais destacadas da igreja católica

alemã, pediu o fim do celibato obrigatório.
Jaschke defende que se permita aos

padres católicos que se casem como os
pastores protestantes. "A coexistência
do celibato e padres casados deveria ser
possível", afirmouJaschke em declara-
ção publicada pelo Hamburger Abend-
blatt, 14-03-2010.

O bispo não vê uma relação necessária
entre o grande número de casos de abu-
sos sexuais no âmbito do clero católico e o
celibato. "Mas - diz o bispo - a forma de
vida celibatária pode atrair pessoas com
uma sexualidade doentia".

A Igreja católica "se enriqueceria com
a experiência de padres casados", acres-
centou. Além do mais, concluiu o bispo, se
enfrentaria melhor o problema da escassez
de padres na Igreja.

O mesmo jornal informa também que o
arcebispo de Hamburgo, Werner Thissen,
abordou o tema do escândalo no seu ser-
mão dominical, reconhecendo que a Igreja
pecou e a confiança nela foi arranhada. É

preciso que se recupere essa perda. "Tudo
aquilo que nós varremos para debaixo do
tapete, apodrece, cheira mal e envenena o
ar. Isso já aconteceu por tempo demais e
tem que acabar", afirmou o arcebispo.

h t t p : / / w w w. i h u . u n i s i n o s . b r /
i n d e x . p h p ? o p t i o n = c o m _
n o t i c i a s & I t e m i d = 2 9 & t a s k =
detalhe&id=30668

CELIBATO OBRIGATÓRIO É CONTESTADO POR ARCEBISPO

ORAÇÃO DO SACERDOTE

Jesus, Bom Pastor!
Pastor realmente
bom, pastor cheio de

clemência e de ternura, a ti
grita um miserável e pobre
pastor, que apesar disso, é
pastor de ovelhas.

A ti, Bom Pastor, grita
este pobre pastor que está
longe de ser bom.

Ele a ti clama, preocu-
pado com ele próprio e com
suas ovelhas...

Senhor, tu conheces
meu coração: sabes tudo o
que deste a este teu servi-
dor, que não tem outro de-
sejo que o de entregá-lo

inteiro às tuas ovelhas, de
dedicar-se totalmente a elas.

Eu te rogo, pelo teu
Espírito Santo, ensina-me
de que modo eu devo de-
dicar-me às ovelhas que
me confiaste.

Lembra-me, Senhor, pela
tua graça inefável, que eu
trate, com paciência, das en-
fermidades delas; que eu
delas me compadeça com
ternura e as cure, segundo
critérios equilibrados.

Que eu, inspirado pelo
Espírito Santo, aprenda a
consolar os aflitos, a dar co-
ragem aos que não a possu-

em, a erguer aqueles que
caem, a me sentir fraco com
os fracos,... a fazer tudo a
todos para todos salvar.

Coloca sempre nos
meus lábios a palavra ver-
dadeira, a palavra certa, a
palavra justa, para que to-
dos cresçam na fé, na es-
perança e no amor.

Como tu deste às ove-
lhas este guia, concede-
lhe, Senhor, a ciência, a luz
e a competência.

Alfred de Rielvaux
monge cisterciense inglês

* "In Revue bénédictine
1925, p. 283"
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Álvarez Valdés, o
padre que deixou
a batina logo que

as autoridades eclesiásticas
lhe pediram que se retratas-
se de sua teoria que nega a
existência histórica de Adão
e Eva, declarou que real-
mente lhe pediram que "não
assustasse" os fiéis.

"A carta que me enviou
meu bispo disse que me
suspende de todo ensina-
mento porque, com minhas
afirmações, causo perplexi-
dade à gente. Reconhece
por escrito que não tenho
nenhum erro dogmático,
simplesmente o que faço é
causar perplexidade", expli-
cou o ex-padre.

Neste sentido ele se
pergunta se "causar per-
plexidade "é bom ou ruim".
"Teríamos que suspender
a metade dos padres do
mundo porque dizem coi-
sas que causam perplexida-
de. Teríamos que "proces-
sar" o Papa Bento XVI,
porque às vezes, com al-
gumas coisas, causa per-
plexidade. Causar perple-
xidade, para mim, é bom,
porque é uma maneira de
fazer as pessoas refletir;
porém, evidentemente o
bispo entende que isso
é mau e causa escânda-
lo", assinalou.

Além disso sustentou
que nem todos os temas
podem ser explicados pela
doutrina católica. "A Bíblia
não sabe como apareceu o
homem sobre a terra; sabe
de onde apareceu o ho-

Prezado Sr. Gilberto, farei com
prazer a assinatura anual,
depois que há anos deixa-

mos de receber o jornal "RUMOS".
Sou casada com o holandês

Petrus Jacobus Schaeken, que per-
tenceu à Congregação dos Padres
do Espírito Santo e, trabalhou du-
rante 16 anos no interior do Ama-
zonas, na Prelazia de Tefé.  Mesmo
casado, ele continuou firme na fé,
achando que como casado pode-
ria ajudar melhor a Igreja que é tão
carente de padre.

Moramos aqui em Manaus
desde o ano de 1994 e, logo tive
que lutar contra o câncer de
mama e insuficiência renal es-
querda. Venci o câncer e os ou-
tros problemas. Com o apoio da

ROMA, domingo, 21 de fevereiro de 2010
(ZENIT.org). - Aumenta o número de católi-
cos no mundo, bem como o de sacerdotes e
seminaristas, especialmente na Ásia e na Áfri-
ca: é o que indica o Anuário Pontifício 2010,
apresentado na manhã de sábado a Bento VXI
pelo secretário de Estado, cardeal Tarcisio
Bertone, e por Dom Fernando Filoni, da Secre-
taria de Estado para Assuntos Gerais.

A elaboração do novo anuário, que em
breve estará à venda nas livrarias, foi con-
duzida por Dom Vittorio Formenti, encarre-
gado do Escritório Central de Estatística da
Igreja, e pelo professor Enrico Nenna e seus
colaboradores.

Em 2008, foram registrados 1 bilhão e 166
milhões de fiéis batizados, com um aumento
de 19 milhões (+1,7%) em relação ao ano ante-
rior. Mesmo considerando o aumento da po-
pulação mundial, que atingiu um total de 6 bi-
lhões e 700 milhões de pessoas, observa-se
um discreto aumento da população católica
em termos percentuais (de 17,33 para 17,40 %).

Foi verificado também um aumento no
número de bispos, que passou de da 4.946
em 2007 para 5.002 em 2008. O aumento foi
mais expressivo na África e nas Américas,

Em todos esses anos
de celibato compul-
sório, na Igreja de

Rito Romano Latino, e na sua
imposição de celibato para
os Ritos Orientais, no Oci-
dente, quantos casados Je-
sus Cristo deve ter chama-
do para o seu Sacerdócio!?

 Jesus Cristo escolheu
Simão Pedro, casado, e al-
guns outros que, certa-
mente,  no número dos
doze discípulos hebreus
fei tos  seus apóstolos,
também eram casados.

Jesus Cristo deve ter op-
tado pela continuação de sua

mem: apareceu das mãos de
Deus, mas como apareceu é
uma resposta a ser dada pe-
los cientistas. Muitos ecle-
siásticos não sabem dis-
tinguir as duas coisas",

DEPOIMENTO IMPRESSIONANTE
família, muitas orações e fé em
Deus fiquei curada. E não posso
queixar-me, pois durante o trata-
mento iniciei pesquisas e escri-
tos, conseguindo publicar 6 li-
vros. No dia  5 de março, por oca-
sião dos meus 63 anos de vida,
saiu a 2ª edição do livro "Datas
Cívicas e Comemorativas", patro-
cinada  pelos meus genros e fi-
lho. Tudo são graças e, apesar
de ter o meu esposo restrito ao
leito há quatro anos, sinto-me fe-
liz por ter uma família maravilho-
sa e um bom ciclo de amizades.

Petrus, com 83 anos, portador
do "Mal de Alzheimer", não fala e
talvez não nos conhece. O seu qua-
dro clínico parece agravar-se a
cada dia que passa, porém, moti-

vou-nos a ter mais confiança em
Deus e a obtermos forças e ânimo
que superam a nossa fraqueza físi-
ca. Tem à sua disposição duas cui-

dadoras, que estão sempre ao seu
lado. O fisioterapeuta vem visitá-
lo periodicamente. A sua médica,
muito atenciosa, orienta-nos pelo

telefone. Estamos sempre atentos
para que nada lhe falte. São muitas
as pessoas amigas que se solidari-
zam conosco em oração e através
de palavras de conforto.

Embora ele não tenha nenhu-
ma reação, a sua presença alegra a
todos. Agradecemos a Deus a nos-
sa caminhada de 41 anos de mui-
tas alegrias, diversões, diálogo,
dificuldades vencidas, compreen-
são, trabalho, união, sucesso dos
filhos, amor e fé em Deus.

Procuro ocupar o tempo livre
com leituras, bordados e trabalhan-
do em outros livros para futuros
lançamentos, se Deus permitir!
Muita saúde, muita paz e amor.
Manaus - Raimunda Gil Schaeken

rgilschaeken@vivax.com.br

AUMENTA O NÚMERO DE CATÓLICOS NO MUNDO

Apresentado a Bento XVI o Anuário Pontifício 2010

enquanto que Ásia e Europa mantiveram
taxas de crescimento abaixo da média. A
Oceania registrou uma redução de 3% no
número de bispos.

Houve também um discreto aumento
no número de sacerdotes, seja diocesa-
nos ou religiosos, da ordem de 1% no
período entre 2000 a 2008.

A distribuição do clero entre os continen-
tes, em 2008, era caracterizada por uma forte
prevalência de sacerdotes europeus (47,1%),
enquanto aqueles provenientes das Américas
são cerca de 30%; o clero asiático corresponde
a 13,2%, o africano a 8,7 e o da Oceania, 1,2%.

No período de 2000 a 2008, a incidência rela-
tiva de sacerdotes da Oceania manteve-se cons-
tante. O peso do clero da África, por outro lado,
bem como o da Ásia, aumentou. A contribuição
do clero europeu caiu de 51,5 para 47,1%.

Em nível global, o número de candida-
tos ao sacerdócio aumentou, passando de
115.919 em 2007 para 117.024 em 2008.

Tal aumento foi mais pronunciado na
África (+3,6%), na Ásia (+4,4%) e na
Oceania (+6,5), enquanto que a Europa
registrou uma queda no número de can-
didatos ao sacerdócio de 4,3%.

PADRE NÃO ACREDITA EM ADÃO
E EVA E É SUSPENSO

disse Álvarez Valdés.
http://

ar.news.yahoo.com/s/
15032010/43/n-argenti-

na-ex-cura-cree-ad-
xe1.html  15/03/2010

A VOCAÇÃO SACERDOTAL NO SER HUMANO

obra vocacional, na sua Igre-
ja, também com a vocação de
homens casados que tive-
ram, em todos os tempos da
história, uma inclinação para
o sacerdócio, em conformida-
de com a sua palavra e o seu
exemplo deixados; embora, na
sua missão, ele mesmo con-
servou-se eunuco.

Na lógica do celibato
compulsório, Jesus Cristo
teria deixado de chamar Si-
mão Pedro e outros seus
discípulos e teria escolhi-
do somente os virgens e
eunucos para fazer deles
os seus seguidores.

 Jesus Cristo foi o primei-
ro a transgredir as normas do
celibato compulsório, que
não admite a continuação
dos presbíteros casados no
Sacramento da Ordem, por
Ele mesmo instituído.

A vocação sacerdotal
não tem fronteiras e se des-
tina a cada ser humano que
tenha o chamado de Deus
(Mt 28:19-20).

Paulo Barabasz
pbaszneto@hotmail.com

Sacerdote com estudo
nos Ritos Latino e Eslavo e

com a dispensa.
União da Vitória, PR

(Um estudo e não um dogma)
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Dom Albert Rouet

O Arcebispo de Poitiers, Al-
bert Rouet é uma das fi-
guras mais livres do epis-

copado francês. Seu livro EU GOS-
TARIA DE VOS DIZER (Bayard,
2009) é um dos mais vendidos em
sua categoria. Já vendeu mais de 30
000 cópias e é o vencedor do Pré-
mio 2010 dos leitores de La Procure.
Esta entrevistas traz uma visão bas-
tante crítica sobre a Igreja católica.
Por ocasião da Páscoa, Dom Rouet
nos brinda com  suas reflexões so-
bre os acontecimentos atuais e seu
diagnóstico sobre a sua instituição.

Entrevista:
A Igreja Católica tem sido

abalada nos últimos meses pela
revelação de escândalos de pedo-
filia. Ficou surpreso?

Esclareço: para que haja  pedo-
filia, são necessárias duas condi-
ções: uma profunda perversão e um
poder. Isso significa que qualquer
sistema fechado, idealizado, sacra-
lizado, é um perigo.

De há algum tempo para cá, a
Igreja vem sendo atingida por
tempestades, externas e internas.
Nós temos um papa que é mais
teórico do que historiador. Ele
permaneceu professor que pen-
sa que, quando um problema está
bem colocado, ele está meio re-
solvido. Mas na vida, não é bem
assim: a Igreja tem dificuldade em
se  situar no mundo conturbado

01)Humildade, capaci-
dade de amar e de perdoar.

02)Envolvimento pes-
soal na criação e promoção
de um clima familiar respei-
toso, afetivo, participativo,
acolhedor, amoroso, since-
ro, criativo, confiável, ho-
nesto, promotor da partilha
e da presença de Deus, ami-
go e Pai.

03)Capacidade de ouvir,
com respeito, as propostas
dos educandos.

04)Desenvolver a cons-
cientização generalizada
para valorizar os resultados
positivos de atuação dos
educandos nos campos da
convivência humana

05)Promover a integra-
ção familiar e/ou grupal..

06)Dar estímulos positi-
vos condicionais e incondi-
cionais em abundância a to-

José Manoel  é maranhense, nascido
em 23/03/30.

Padre da diocese de Caxias, estudou
no Maranhão e no Seminário da Prainha
em Fortaleza, sendo ordenado em 1954.

Foi,durante vários anos, pároco em

IGREJA AMEAÇADA DE SE TORNAR UMA SUB-CULTURA

em que ela se encontra hoje.
Além disso, duas coisas me

chocam na situação atual da Igre-
ja. Hoje, há um certo congelamen-
to do discurso. Agora, o menor
questionamento da exegese ou a
moralidade é considerado blasfê-
mia. Questionar deixou de ser uma
atitude natural, e isto é lamentável.
Enquanto isso, na Igreja reina um
clima doentio de suspeita. A insti-
tuição enfrenta um centralismo ro-
mano, que se apoia sobre uma
ampla rede de denúncias.

Além disso, noto uma evolu-
ção na Igreja. Uns querem mais
segurança, mais leis, outros mais
identidade. A gente vive se pro-
tegendo, se fechando: isto é si-
nal de um mundo fechado e é

uma catástrofe!
Reconheço que estamos no fim

de uma época.  Passamos de um
cristianismo de hábito a um cristia-
nismo de convicção. O cristianis-
mo manteve-se sobre o fato de que
ele se tinha reservado o monopó-
lio da gestão do sagrado e das ce-
lebrações. Com as novas religiões,
a secularização, as pessoas não
estão mais dando importância a
este sagrado.

Pegue minha diocese: há seten-
ta anos, tinha 800 sacerdotes. Hoje
tem 200. Em 36 000 paróquias. Ou
nós consideramos que essa situa-
ção é uma miséria da qual deve-
mos sair a todo custo; ou, então,
se inventa  outra coisa. A pobreza
da Igreja é uma provocação para

abrir novas portas. A Igreja deve
se apoiar sobre seus clérigos (bis-
pos, padres e diáconos)  ou so-
bre os seus batizados? Da minha
parte, eu acho que temos que
confiar nos leigos e parar de tra-
balhar a partir de um esquema
medieval. É uma mudança fun-
damental. É um desafio.

Este desafio supõe a aber-
tura do sacerdócio para homens
casados?

Não e sim! Não, porque ima-
gine que amanhã eu ordene dez
homens casados. Eu não os po-
dia pagar. Deveriam, portanto,
trabalhar e só estariam disponí-
veis no final de semana para os
sacramentos.

Por outro lado, se mudarmos
a maneira de exercer o ministé-
rio, se a sua posição na comuni-
dade for diferente, aí sim, pode-
mos considerar a ordenação de
homens casados. O sacerdote
deve ser o animador de sua pa-
róquia; ele deve apoiar os bati-
zados para que eles se tornem
adultos na fé, formá-los, evitar
que eles se fechem em si mes-
mos. Ele tem que lembrá-los que
se deve ser cristão para os ou-
tros, não para si mesmo; então
ele irá presidir a Eucaristia como
um gesto de fraternidade. Se os
leigos continuarem a  ser crian-
ças, menores, a Igreja não vai ter
credibilidade. Ele precisa falar de
adulto para adulto.

Você sente que a palavra da
Igreja já não é mais adaptada ao
mundo. Por quê?

Com a secularização é importan-
te dar os cristãos os meios para iden-
tificarem e expressarem os elemen-
tos de sua fé. Não se trata de repetir
uma doutrina oficial, mas de os tor-
nar capazes de afirmem livremente
a sua adesão pessoal. Muitas ve-
zes, é a nossa maneira de falar que
não funciona. É preciso descer da
montanha e descer para a planície,
humildemente. Isso requer um enor-
me trabalho de formação.

Qual é a sua maior preocupa-
ção com a Igreja?

O perigo é real. A Igreja está
ameaçada de se tornar uma sub-
cultura. Minha geração estava
ligada à  inculturação, o mergu-
lho na sociedade. Hoje, o risco é
que os cristãos se endureçam
entre si, simplesmente porque
eles estão com a sensação de
estar diante de um mundo de in-
compreensão. Mas não é acu-
sando a sociedade de todos os
males que se esclarecem as pes-
soas. Em vez disso, é necessária
uma imensa misericórdia por este
mundo onde milhões de pesso-
as morrem de fome. Cabe a nós
melhorar o mundo e cabe a nós
nos tornamos amáveis.

Entrevista feita por Stéphanie Le Bars

Tradução do Francês: João Tavares
Fonte: http://www.lemonde.fr/

societe/article/2010/04/03

CARACTERÍSTICAS BÁSICAS
DO EDUCADOR

80 ANOS DE JOSÉ MANUEL DE
MACEDO COSTA

sua terra natal, onde, desde cedo, se
distinguiu pela vocação de Educador e
de Padre com larga visão dos proble-
mas sociais e pastorais.

Casou com Maria da  Paz em 1968. Têm
dois filhos Alessandra, médica e José Ma-
noel, advogado. Um neto e uma neta.

Quando deixou o ministério, veio mo-
rar em S. Luís onde foi um dos fundadores
e grande animador da TV Educativa.

Passou depois alguns anos no Rio de
Janeiro, ligado também à problemática da
Tele-Educação. Lá fez pós-graduação em
Planejamento Educacional e Desenvolvi-
mento Regional .

Voltando a S. Luís fundou o Instituto
do Homem, ONG orientada para, de um
ponto de vista humanista, estudar e as-
sessorar o planejamento sustentável de S.
Luís  e do Maranhão. Foi Professor da Es-
cola de Formação de Governantes - MA.

Em relação ao MPC sempre foi presen-
ça ativa e, durante um biênio, foram o casal
Coordenador. Participaram no X Encontro
Nacional em Belo Horizonte em 1994.

Na preparação do XIV Encontro Naci-
onal, em S. Luís, o casal fez parte da Equi-
pe de planejamento em que ambos são es-
pecialistas. Com excelentes resultados.

João Tavares

dos os integrantes da famí-
lia, da escola, da comunida-
de, etc..

07)Estimular determina-
do comportamento positivo
ou negativo representa re-
forço concreto para a repeti-
ção daquela atitude.

08)Grande carência do
ser humano, principalmente,
do jovem púbere é a ânsia
de sensação e de reconheci-
mento. Ser visto, amado, que-
rido, apreciado, abraçado,
etc. são exigências básicas
do ser humano.

09) Compete à família con-
ferir os valores vivenciados
no lar e a promoção de convi-
vência fraterna, partilhada e
libertadora de egoísmos.

10) A conscientização
de que a distância que se-
para a Geração X da Gera-
ção Y pode tornar-se con-

flituosa. O empenho das
duas gerações pode cons-
truir pontes que interli-
guem desafetos e ameni-
zem o sofrimento das au-
sências.

Se a convivência do lar
não for humanizada, os jo-
vens carentes de afeto e
amor buscarão alienação
através de meios nem sem-
pre aprovados.

Educador, não determine
a caminhada do educando,
nem caminhe por ele, mas
facilite a escolha consciente
do caminho.

Obs: Essa minha afirma-
ção encontra-se no meu li-
vro: "Repensar a Educação,
o despertar das Potenciali-
dades", já publicado.

Antônio Luiz Bianchessi
Filósofo, Educador, consultor

anlubianchessi@gmail.com
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"A obrigação do celiba-
to constitui hoje a causa
principal do déficit catas-
trófico no número de pa-
dres, do abandono - carre-
gado de consequências - da
prática da comunhão e, em
muitos casos, do desmoro-
namento da assistência es-
piritual personalizada."

"Qual é a melhor forma-
ção para as gerações futuras
de padres?", pergunta o re-
nomado teólogo católico. "A
abolição da regra do celiba-
to, raiz de todos os males, e a
abertura da ordenação às
mulheres", responde. Segun-
do ele, "os bispos sabem bem
disso, mas é preciso que te-
nham a coragem de dizer isso
em voz alta a inteligível".

A opinião é do teólogo su-
íço-alemão Hans Küng, pre-
sidente da Fundação Ética
Mundial, em artigo para o
jornal Le Monde, 05-03-
2010. A tradução é de Moi-
sés Sbardelotto.

EIS O TEXTO.

Os numerosos abusos
sexuais que membros
do clero católico co-

meteram em crianças e ado-
lescentes, dos Estados Unidos
à Alemanha, passando pela
Irlanda, não trazem à Igreja
Católica só um enorme preju-
ízo em matéria de imagem.
São também reveladores da
crise profunda em que ela está
se debatendo.

Pela Conferência Episcopal
Alemã, foi o seu presidente, o
arcebispo de Friburgo, Robert
Zollitsch, que tomou posição pu-
blicamente. O fato de ter quali-
ficado esses casos de abusos
sexuais como "crimes odiosos"
e de que, consequentemente, na
sua declaração do dia 25 de fe-
vereiro, a Conferência Episco-
pal tenha pedido perdão a to-
das as vítimas, certamente é um
primeiro passo em direção a um
retorno à ordem. Mas ele de-
veria ser seguido por outros
passos. A declaração de Dom
Zollitsch comporta pelo menos
três sérios erros de apreciação
que é preciso denunciar.

Primeira afirmação: os

''PARA LUTAR CONTRA A PEDOFILIA, A ABOLIÇÃO
DO CELIBATO DOS PADRES''

abusos sexuais de padres não
têm nada a ver com o celibato.
Objeção! Certamente é incon-
testável que esse gênero de es-
cândalos ocorre também nas
famílias, escolas, associações e
igualmente no seio de Igreja em
que a regra do celibato dos pa-
dres não existe. Mas por que o
fenômeno se difundiu tanto jus-
tamente nas Igrejas católicas
dirigidas por homens não casa-
dos? Bem entendido, esses des-

vios não são exclusivamente
devidos ao celibato.

Mas essa é estruturalmente a
expressão mais relevante da re-
lação distorcida que a hierarquia
católica tem com a sexualidade,
a mesma que determina a sua re-
lação com a questão da contra-
cepção e de muitas outras.

Porém, basta abrir o Novo
Testamento: se Jesus e Paulo
preferiram, a título exemplar,
não se casar para ficar a servi-
ço da humanidade, mas deixa-
ram ao indivíduo uma liberdade
de escolha total nesse quesito.
No Evangelho, o celibato só
pode ser considerado como uma
vocação livremente consentida
(Charisma) e não como uma lei
universalmente imposta.

Paulo se opôs àqueles que,
já então, defendiam que "é bom
que o homem se abstenha de
mulher": "Para evitar a imora-
lidade, cada homem tenha a

sua esposa, e cada mulher o
seu marido". (1 Coríntios 7, 1
e seguintes), respondia-lhes o
apóstolo. Segundo a primeira
epístola a Timóteo, "é preciso,
porém, que o bispo seja irre-
preensível, esposo de uma úni-
ca mulher (3, 2).

Pedro, assim como os ou-
tros discípulos de Cristo, este-
ve casado durante todo o perí-
odo do seu apostolado. Foi esse
o caso, durante diversos sécu-

los, para os bispos e os padres
de paróquia, o que, como todos
sabem, se perpetua hoje em dia
nas Igrejas do Oriente, assim
como entre os uniatas que fica-
ram ligados à Roma e na orto-
doxia em seu conjunto, pelo me-
nos no que se refere aos padres.
É justamente o celibato eleva-
do a regra que contradiz o
Evangelho e a tradição do ca-
tolicismo primitivo. É, portanto,
conveniente aboli-lo.

Segunda afirmação: é "to-
talmente errôneo" reportar es-
ses casos de abuso sexual a
uma falha no sistema da Igreja.
Objeção! O celibato ainda não
estava em vigor no primeiro mi-
lênio da era cristã. No Ociden-
te, ele foi instituído no século XI,
sob a influência de monges (que
eram celibatários por escolha).
Ele é devido ao Papa Gregório
VII, o mesmo que obrigou o
imperador do Sacro Império

Romano-Germânico a se ajoe-
lhar diante dele em Canossa
(1077), e fez isso apesar da opo-
sição virulenta do clero italiano
e mais ainda do clero alemão.

Na Alemanha, além disso,
somente três bispos ousaram
promulgar o decreto papal. Os
padres que protestavam eram
contados aos milhares. Em uma
petição, o clero alemão pergun-
tou "se o Papa não conhecia a
palavra do Senhor: 'Quem pu-
der compreender, compreenda'"
(Mateus 19, 12). Nessa única
passagem que se refere ao ce-
libato, Jesus se  expressa em
favor do caráter voluntário des-
sa reforma do modo de vida.

A regra do celibato deveria,
portanto, se tornar - ao mesmo
tempo em que o absolutismo
papal e o reforço do clero - em
um pilar essencial do "sistema
romano". Contrariamente ao
que ocorreu nas Igrejas do Ori-
ente, o clero ocidental, tão de-
voto do celibato, parece por isso
completamente separado do
povo cristão: como uma classe
social dominante singular, fun-
damentalmente acima dos lei-
gos, mas totalmente submissa à
autoridade pontifícia romana.
Ora, a obrigação do celibato
constitui hoje a causa principal
do déficit catastrófico no núme-
ro de padres, do abandono -
carregado de consequências -
da prática da comunhão e, em
muitos casos, do desmorona-
mento da assistência espiritual
personalizada.

Uma evolução que é dissi-
mulada pela fusão de paróqui-
as, por trás do eufemismo de
"unidades de assistência espiri-
tual" que são confiadas a páro-
cos já totalmente sobrecarrega-
dos. Portanto, qual é a melhor
formação para as gerações fu-
turas de padres? A abolição da
regra do celibato, raiz de to-
dos os males, e a abertura da
ordenação às mulheres. Os
bispos sabem bem disso, mas é
preciso que tenham a coragem
de dizer isso em voz alta a inte-
ligível. Eles teriam do seu lado
a grande maioria da população
e também os católicos, dos
quais as pesquisas recentes
mostram que se pronunciam em
favor do casamento dos padres.

Terceira afirmação: os bis-

pos já estão suficientemente
cheios de responsabilidades. O
fato de que, finalmente, medi-
das de explicação e de preven-
ção sejam adotadas é uma ini-
ciativa louvável. Mas o episco-
pado não tem talvez a respon-
sabilidade de décadas de práti-
cas de acobertamento dos ca-
sos de abuso sexual, que mui-
tas vezes tiveram como único
efeito a transferência do delin-
quente, visando apenas a refor-
çar a porta de ferro? Aqueles
que ontem abafaram os escân-
dalos são hoje os mais qualifi-
cados para iluminar tudo? Uma
comissão independente não se-
ria uma opção melhor?

Até hoje, quase nenhum bis-
po reconheceu a sua cumplici-
dade. No entanto, algum deles
poderá argumentar que se limi-
ta a seguir as ordens de Roma.
No Vaticano, com base no mais
absoluto segredo, a discreta
Congregação para a Doutrina
da Fé enfrentou todos os casos
graves de desvio sexual come-
tidos por membros do clero,
que, por sua vez, chegaram à
mesa do seu prefeito, o cardeal
Ratzinger, entre 1981 e 2005.
Ainda no dia 18 de maio de
2001, este último enviava aos
bispos do mundo inteiro uma
carta solene sobre as penosas
faltas ("Epistula de delictis gra-
vioribus"). Os casos de abusos
sexuais foram postos sob "se-
gredo pontifício" ("Secretum
pontificium") e classificados
como ofensa que exigia uma
punição eclesiástica.

A Igreja, portanto, não deve-
ria esperar também do Papa, em
colegialidade com os bispos, um
mea culpa? E isso - à guisa de
reparação - com a possibilidade
de que a regra do celibato, sobre
a qual o Concílio Vaticano II não
se manifestou, seja enfim livre e
abertamente reconsiderada.

Com a mesma franqueza
para abordar, enfim, de peito
aberto a questão dos próprios
abusos sexuais, seria preciso
enfrentar a discussão da sua
causa essencial e estrutural: a
regra do celibato. Eis o que os
bispos deveriam propor firme-
mente e sem meias palavras
ao Papa Bento XVI.

Hans Küng
http://www.ihu.unisinos.br
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É muito gratificante
adentrar a terceira
idade, completar 68

anos, experienciando coisas
diferentes. É uma dádiva de
Deus! Viajar pela Ásia e Oce-
ania em 35 dias é muito pou-
co, mesmo assim é uma pe-
quena fresta de uma janela
que se abre. A gente sente
como se estivesse nascen-
do novamente ou tal crian-
ça vibrando com os ruídos
de novas descobertas. A
nossa mente se expande e
com Shakespeare descobri-
mos a nossa relatividade:
"há mais mistérios entre o
céu e a terra do que sonha a
nossa vã filosofia".

 Muitas vezes somos pri-
sioneiros de nós mesmos
dentro de um mundo globa-
lizado, ignorando histórias,
culturas, relacionamentos,
costumes, valores, a biodi-
versidade e até a complexi-
dade do ser humano. Sain-
do do nosso status quo en-
tramos em contato com a di-
versidade geo-política, soci-
al e religiosa de outros po-
vos, podemos contemplar o
belo que está fora de nós e
enxergar a realidade por ou-
tro ângulo basta que tenha-
mos um pouquinho de hu-
mildade para querer apren-
der. Somos minúsculas cria-
turas diante da grandeza do

Um número significativo de
hispânicos abandonou as
suas igrejas tradicionais

para aderir à chamada "igrejas or-
gânicas", que normalmente se reú-
nem em casas particulares e em que
não há nenhuma liderança formal.

"Uma grande porcentagem dos
Latinos e Afro-americanos são
atraídos para essas igrejas orgâni-
cas não só nos  E.U. mas também
na América Latina", disse à Efe
Frank Viola, autor de vários livros
sobre o que ele denominou de "re-
forma radical" da Igreja .

Viola, que este ano irá realizar
uma conferência no México sobre
o tema e tem trabalhado com gru-
pos na América Latina, é o funda-
dor da Present Testimony Ministry,
com sede em Gainesville, Flórida.

Viola define igreja orgânica
como "um grupo de gente que
aprende  junta a viver a vida divi-
na: é uma comunidade onde todos
se conhecem e todos participam.

"A Igreja orgânica é a igreja
que encontramos nas páginas do
Novo Testamento. A igreja nas ca-
sas é simplesmente um grupo de

"IGREJAS ORGÂNICAS"
cristãos que se reúnem em alguma.
Não são a mesma coisa.

A maior parte desses grupos
nas casas não são orgânicos, de
maneira alguma", disse ele.

A igreja orgânica também se
conhece como igreja simples,
igreja livre, igreja da sala de es-
tar, confraternidades, ou comu-
nidades eclesiais de base, den-
tre outros nomes.

Esta "volta às origens", disse
Viola, significa que é "igreja orgâ-
nica não é nova nem é uma novi-
dade, já que sempre houve cristãos
que se reuniram fora das estrutu-
ras eclesiásticas institucionais".

Para Viola, as igrejas orgânicos
oferecem uma alternativa para um
milhão de adultos cristãos  que a
cada ano deixam as igrejas tradici-
onais nos E.U. e para os 1.700 pas-
tores deste país que, cada mês,
abandonam os ministérios.

Segundo as estatísticas do
Grupo Barna, nos E.U. haveria
pelo menos 30.000 grupos de igre-
ja orgânica, e o número prova-
velmente chegaria a um milhão
na América Latina.

Stan Perea, um membro da
mesa diretora da Associação para
a Educação Teológica Hispana
(AETH), que reúne mais de 1.200
U. S. teólogos latinos nos EEUU,
afirmou que os Latinos se sen-
tem atraídos para  as igrejas or-
gânicas porque essas pequenas
igrejas "restauram o senso de
pertença e de orientação ".

"É triste que as igrejas tradici-
onais já não ajudem as  pessoas a
se conectarem com a vida. E é ain-
da mais triste que nos E.U. as igre-
jas se dediquem a ensinar aos imi-
grantes como serem individualis-
tas, até ao ponto de ficarmos total-
mente desligados",  disse Teria,
que desde 1986 dirige um ministé-
rio cristão, em Dever.

Em Deve, Banca Ortiz, uma imi-
grante mexicana que se descreve
como "uma cristã de toda a vida",
participa, desde o ano passado de
uma igreja orgânica que se reúne
na casa de uma amiga.

"Não existem líderes. É bem
informal. Todos falamos, cara a
cara, com todos. Todos partici-
pamos, apesar de virmos de igre-

jas e de países diferentes. Nós
nos reunimos para celebrar. É ver-
dade que deixamos as igrejas tra-
dicionais, mas não deixamos a
nossa fé", disse Blanca.

Estas reuniões são simples e
permitem partilhar tanto a comida
como " as bênçãos materiais e es-
pirituais". Além disso, as crianças
estão presentes em quase todas as
atividades ", para mostrar como
eles são importantes para nós."

Para Ortiz, a igreja orgânica tem
outra grande vantagem. "Já não
recebo constantes chamadas lem-
brando-me que tenho de ir à igreja.
Ninguém chama ninguém, mas
sempre estamos todos lá, porque a
igreja não é um edifício, mas um
grupo de pessoas com uma fé co-
mum", concluiu ela.

 EFE fm / m / cs   Francisco
Miraval Denver, March 9 (AFP)

Tradução: João Tavares

SINOPSE DE UMA VIAGEM

criador. Como seria tão bom
se as pessoas apegadas com
unhas e dentes a verdades
que consideram absolutas
cortassem o cordão umbili-
cal, fizessem o vôo das águi-
as e vissem sem preconcei-
tos a outra face da moeda.
Com esses pensamentos
dormi muito pouco no retor-
no da viagem de Tókio a Sid-
ney e de Sidney a São Pau-
lo. Então peguei uma agen-
da e rabisquei algumas coi-
sas que tinha visto, sentido,
emocionado ou degustado
pela primeira vez para com-

partilhar com os amigos.
Umas, muito interessantes;
outras, no mínimo, curiosas;
e terceiras, deixaram-me for-
tes recordações.

Pela primeira vez  toma-
mos banho nas águas frias
do pacifico na praia de Man-
ly em Sidney - Austrália.

Vimos a cratera e lavras
de um vulcão na ilha de Ran-
gitoto, Nova Zelândia.

Surpreendemo-nos em
Roturoa com os geisers,
densos vapores, com forte
cheiro de enxofre, resultado
da erupção da água quente

a 108 graus.  Impressionan-
te ver a lama borbulhando!

Enfrentamos o desafio de
subir ao Mount Manganui
de onde se descortina uma
vista espetacular da cidade
de veraneio, das praias para-
disíacas, da baia de Plenty, do
porto de Tauranga, o maior
em exportação da NZ.

Visitamos a ilha Waiheke,
privilegiada pela sua topogra-
fia, famosa pelas suas lin-
das praias, pelos vinhos fi-
nos, pelo plantio de azeito-
nas e industrialização de
seus derivados.

Conhecemos o canguru
e o koala em Taronga Zoo -
Sidney e assistimos ao
show dos pássaros.

Saboreamos a carne do
canguru regada ao savignon
blanc contemplando a paisa-
gem dos vinhedos, em Mel-
bourne - Austrália.

Participamos de uma
missa celebrada por uma
mulher na catedral católica
anglicana Saint Pauls em
Melbourne. Algo normalís-
simo para uma assembléia
idosa e contrita.

Passeamos pela Great
Ocean Rood, costa sul do
pacifico, entre a serra e o mar,
atravessando Bells Beach
em direção aos 12 apóstolos,
pilares que emergem do mar
como estátuas gigantes.

Jantamos no restauran-
te giratório do Sky Tower em
Aukland- NZ, a 328 m de al-
tura, visão panorâmica, em
360 graus, extraordinária e
inesquecível.

   Viajamos no Shinkan-
sen - trem bala japonês- de
Tókio a Kyoto vendo indús-
trias e mais indústrias, po-
voados e mais povoados e
contemplando a neve caída
durante a noite. Estação de
Shibuia em Tókio, um verda-
deiro formigueiro humano.

  Entramos em muitos
templos budistas em Tókio

e Kyoto, sendo os princi-
pais: Senso-ji, Meiji,
Kinkakugi ( templo de
ouro). O Senso-ji é o maior
de Tókio, fica em Asakusa,
sobreviveu ao terremoto de
1923, destruído na guerra de
1942, e totalmente recons-
truído. Lá se encontra a es-
tátua da deusa Kannon que
apareceu nas águas do rio
Sumida. Rituais com muito
incenso e grande devoção.
Estivemos também na cate-
dral católica romana de
Tókio no bairro de Gokoku-
ji, dedicada a Santa Maria,
linda arquitetura moderna.

  Vimos e fotografamos o
exato nascer do sol ás 03:45
da madrugada, a mais de
12.000 m de altura, sobrevo-
ando a região das Filipinas no
vôo de Tókio a Gold Coast.

  Voltando para casa,
contemplamos a beleza da
Cordilheira dos Andes ao
aterrissar em Santiago do

  Chile. Enquanto escre-
vo estas coisas o Chile foi
sacudido novamente por um
grande terremoto.

  Agradeçamos a Deus
para que ele continue sendo
o piloto da nossa vida, li-
vrando-nos de todo o mal e
que os homens não destru-
am a natureza.

Almir Dias Simões
almirsim@ig.com.br

Almir e a filha Cristiana em frente ao Opera Hause em Sidney
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O celibato dos
sacerdotes católicos
não é intocável, mas

representa uma "tradi-
ção positiva", afirmou

o número dois do
Vaticano.

"O celibato não é
intocável", afirmou o

cardeal Tarcisio Berto-
ne, secretário de

Estado do Vaticano, em
uma entrevista à

televisão pública catalã
TV3, antes de acres-

centar que "existem
igrejas orientais e

também católicas que
têm padres casados".
Da AFP  27/04/2010

O dever do celibato imposto
ao clero é responsável pela cri-
se da Igreja Católica. Já é hora
de discutir a lei do celibato. É
esta a visão de Hans Küng, 81
anos, Professor emérito de Teo-
logia Ecumênica na Universida-
de de Tübingen, Alemanha, e
presidente da Fundação "Wel-
tethos" (Ética Mundial).

Em artigo no jornal
SUEDDEUTSCHE ZEITUNG
de 27.02.2010, ele escreveu:

O enorme abuso sexual de
crianças e jovens por par-
te do clero católico nos

Estados Unidos, Irlanda e Alema-
nha constitui um grave dano para
a Igreja Católica, mas também ma-
nifestação da sua profunda crise.
Em nome da Conferência Episco-
pal Alemã, o primeiro a tomar pu-
blicamente posição foi o presiden-
te, arcebispo Robert Zollitsch de
Freiburg. O fato de ele rotular os
casos de abuso de "crime abomi-
nável" e de, mais tarde, a Confe-
rência Episcopal, na sua declara-
ção da última quinta-feira
(25.02.2010), ter pedido perdão às
vítimas, é o primeiro passo no en-
frentamento do problema, mas é
preciso que outros lhe sigam.

A tomada de posição de Zollits-
chs revela estimativas gravemente
falsas que é preciso contestar.

Primeira afirmação do arce-
bispo:

O abuso sexual por parte dos
clérigos não tem nada a ver com o
celibato.

Contesto! Não é de negar que
tais abusos acontecem também em
famílias, escolas, associações e até

Como é de conhecimento geral, e consta no site
dos padres casados - www.padrescasados.org - re-
centemente renunciaram, antes dos 75 anos, o bis-
po da diocese irlandesa de Cloyne, Dom John Ma-
geeum (ali ocorreram abusos de menores por parte
de pelo menos 2 sacerdotes católicos e o bispo não
os investigou); e outro da Alemanha, o bispo de
Augsburg, Walter Mixa (68 anos). Este confessou
que tinha dado "bofetadas" e espancado crianças
do orfanato de Schrobenhausen, onde era pároco.

"Nestes últimos dias mais dois bispos renuncia-
ram: o de Bruges, na Bélgica, por pedofilia ou ho-
mossexualismo ativo dele próprio, confirmado, de
quando ele ainda era só padre e depois, jovem bis-
po. E, segundo notícia de hoje, outro bispo alemão
renunciou", comunica por e-mail

João Tavares, desde Portugal, 08/05-2010).

CELIBATO E ABUSOS SEXUAIS

em Igrejas onde não existe lei do
celibato. Mas porquê em tão gran-
de número precisamente na Igreja
Católica dirigida por celibatários?
Naturalmente não é só o celibato
o culpado nesses delitos. Mas
ele é estruturalmente a expres-
são mais marcante de uma cris-
pada atitude da direção da Igre-
ja em relação à sexualidade, como
se revela também na questão das
práticas contraceptivas e outras.
Um olhar ao Novo Testamento
mostra, entretanto, que Jesus e
Paulo viveram exemplarmente o
celibato para servir à humanida-
de, mas, quanto a isso, deixaram
plena liberdade a cada um.

Não apenas casados com o
serviço

O celibato justifica-o o Evan-
gelho exclusivamente como chama-
mento (carisma) livremente segui-
do e não como lei universalmente
obrigatória. Paulo opôs-se resolu-
tamente àqueles que, já então, de-
fendiam a opinião de "que é bom
para o homem abster-se da mulher".

Escreveu: "Para evitar o perigo
da incontinência, cada homem
tenha a sua mulher e cada mu-
lher o seu marido" (! Cor 7,1-2).
Segundo a I Carta a Timóteo, "o
bispo deve ser marido de uma
só mulher" (3,2). Pedro e os de-
mais Apóstolos eram casados.

Isto manteve-se por vários sé-
culos para bispos e presbíteros e
permanece até hoje, ao menos para
os padres, tanto nas Igrejas do
Oriente unidas a Roma, como em
todas as Igrejas Ortodoxas. Entre-
tanto, a lei romana do celibato con-
traria o Evangelho e a antiga tradi-
ção católica. Tem de ser abolida.

Segunda afirmação:
É "absolutamente errado"

atribuir os casos de abuso às fa-
lhas do sistema eclesiástico.

Contesto! A lei do celibato não
existia no primeiro milênio. Foi im-
posta no Ocidente, no século XI,
sob a influência dos monges ( que
viviam voluntariamente como celi-
batários). Impô-la principalmente
Gregório VII, o de Canossa, contra
a firme oposição do clero da Itália
e, mais ainda, a do clero da Alema-
nha, onde só três bispos tiveram
a coragem de publicar o decreto
de Roma. Milhares de padres
protestaram contra a nova lei.
Num memorial, o clero alemão
afirmava: "Será que o Papa não
conhece a palavra do Senhor:
'Quem puder compreender, com-
preenda? '(Mt 19,12)" Nesta úni-
ca afirmação de Jesus sobre o
celibato, ele defende a esponta-
neidade dessa forma de vida.

Desligado do povo
Junto com o absolutismo pa-

pal e o forçado clericalismo, a lei
do celibato constitui um pilar fun-

damental do "sistema romano".
Diversamente do que ocorre nas
Igrejas orientais, o clero celibatá-
rio do Ocidente, devido sobretudo
ao celibato, parece totalmente des-
ligado do povo cristão: uma posi-
ção socialmente dominante, que se
antepõe, por princípio, à posição
dos leigos, mas que está absoluta-
mente subordinada ao Papa roma-
no. A obrigação do celibato é a ra-
zão principal da catastrófica escas-
sez de padres, do desleixo, de gra-
ves consequências, da celebração
da Eucaristia e, em muitos lugares,
do colapso da cura de almas pes-
soal. Isso é dissimulado com a fu-
são de paróquias visando uma
"pastoral de conjunto", mas com
padres totalmente sobrecarrega-
dos. Qual seria o melhor impulso a
uma nova geração de padres? A abo-
lição da lei do celibato, raiz de todo o
mal, e a admissão de mulheres à or-
denação. Os bispos sabem-no, mas
precisavam ter a coragem de mani-
festá-lo. Teriam o apoio da grande
maioria da população e também dos
católicos que, segundo todas as
sondagens mais recentes, desejam
que os padres possam casar.

Terceira afirmação:
Os bispos assumiram bastan-

tes responsabilidades.
Respondo: É naturalmente de

aplaudir que já tenham sido toma-
das importantes medidas de escla-
recimento e prevenção. Mas não
carregam os bispos a responsabi-
lidade de décadas de prática de
encobrimento de casos de abuso,
que, com frequência, só levaram à
transferência dos delinquentes, em
sinal de rigoroso sigilo? Serão,
portanto, os que até agora enco-
briram, os únicos esclarecedores

dignos de fé ou deveriam ser cria-
das comissões independentes?

A guarda de sigilo papal
De ser cúmplice quase apenas

um único bispo o reconheceu até
agora. Mas ele poderia alegar que,
nisso, seguia exclusivamente as ins-
truções de Roma. Por razões de ab-
soluto sigilo, a discreta Congrega-
ção vaticana para a Doutrina da Fé
chamou a si todos os casos mais
graves de delitos sexuais dos cléri-
gos e, assim, esses casos, entre 1981
e 2005, iam parar todos à mesa do
seu Prefeito, o cardeal Ratzinger. Ele
mandou ainda, em 18 de maio de
2001, aos bispos de todo o mundo,
uma carta solene sobre os delitos
mais graves ("Epistula de delictis
gravioribus"), onde os casos de
abuso eram colocados sob a "guar-
da do sigilo papal" ("secretum Pon-
tificium"), cuja violação estava su-
jeita às penas canônicas.

Por conseguinte, não poderá
a Igreja esperar também um "mea
culpa" do Papa, em colegialidade
com os demais bispos? E que,
juntando a isso a reparação, a lei
do celibato, que não pôde ser
discutida no Concílio Vaticano II,
possa agora finalmente ser revis-
ta livre e abertamente na Igreja?
Com a mesma franqueza com que
agora, finalmente, se enfrenta o
problema dos casos de abuso,
também se devia discutir uma das
suas causas estruturais essenci-
ais, a lei do celibato.

É isto o que os bispos devem
propor, corajosa e enfaticamente,
ao Papa Bento XVI.

Hans Küng
Fonte: SUEDDEUTSCHE.DE,

27.02.2010
Tradução: Irene e Luís Guerreiro

“CELIBATO DE PADRES NÃO É TEMA
INTOCÁVEL” DIZ “NÚMERO 2” DO VATICANO

4 BISPOS
RENUNCIAM ANTES

DOS 75 ANOS
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Duas teólogas, defenso-
ras da ordenação das
mulheres, contestam a

doutrina vaticana. E deixam uma
mensagem ao Papa

"No outro dia fui a Fátima ver a
basílica nova. Cada porta é um
apóstolo e tem uma citação bíblica
referente. Em relação a alguns ti-
veram muita dificuldade porque
não há quase nada. E em relação a
Maria Madalena há tanta coisa.
Mas ela não está lá, porque é mu-
lher. Causou-me choque, porque é
uma coisa construída para ficar,
não é? Com a marca desta exclu-
são." Teresa Toldy, 48 anos, au-
tora de uma tese de doutoramen-
to, apresentada em 1996 na Esco-
la Superior de Filosofia e Teolo-
gia de S. Jorge, em Frankfurt, so-
bre Deus e a palavra de Deus na
teoria feminista, é uma das mais
vocais defensoras portuguesas
da ordenação de mulheres.

O rosto liso desenha um sorri-
so sereno ao enumerar os argumen-
tos oficiais:

"O primeiro é o da tradição, a
ideia de que os apóstolos eram só
homens, que só havia homens na
última ceia, e que os padres têm
sido sempre homens; o segundo é
'ontológico' e insultuoso: as mu-
lheres não podem ser padres por-
que Jesus era homem e portanto

"A instituição eclesiástica, e os bispos
em primeiro lugar, descrêem da maturi-
dade e da capacidade de seus fiéis de
tirar suas próprias conclusões diante de
interpretações e estudos exegéticos que
saem dos cânones habituais e conside-
rados ortodoxos."

A opinião é de Washington Uranga,
jornalista uruguaio e diretor de pós-gradu-
ação da Faculdade de Ciências Sociais da
Universidade de Buenos Aires, em artigo
para o jornal Página/12, 16-03-2010. A tra-
dução é de Moisés Sbardelotto.
Eis o texto.

A decisão de Ariel Alvarez Valdés de
abandonar sua condição de sacerdote
católico não é outra coisa que o final de
uma longa história de desencontros en-
tre o biblista e o poder eclesiástico. O
que se discute, além das questões cien-
tíficas que o estudo da Bíblia encerra, é
quem tem o poder na Igreja para inter-
pretar os livros sagrados.

E esse poder certamente não emana do
conhecimento científico, mas se radica sim
naqueles que controlam os meios institu-
cionais. De acordo com a concepção ecle-
siástica hegemônica, reforçada durante o
governo pastoral de Bento XVI, não existe
liberdade na Igreja Católica para a inter-
pretação dos textos bíblicos fora dos parâ-
metros que a instituição fixa.

Mas certamente o que mais incomo-
da as autoridades eclesiásticas - do Va-
ticano até as locais - é que o biblista

No dia 23 de abril So-
fia e eu fomos para
Fátima para partici-

parmos do XVII Encontro
Nacional dos Padres casados
de Portugal. Os Encontros da
Associação Fraternitas Mo-
vimento são um pouco dife-
rentes dos nossos. Desta vez
convidaram um casal  da Pas-
toral dos Namorados para
lhes falarem sobre o amor
conjugal: vivência e cultivo.

Fomos apresentados
como representantes do
MPC/Associação Rumos do
Brasil e tivemos a oportuni-
dade de, em largos traços, lhes
relatar o que somos e o que
temos em vista, com nossos
objetivos e com nossas difi-
culdades e realizações.

No dia27, a pedido da Or-
ganização NÓS SOMOS IGRE-

JESUS FEZ DAS MULHERES AS APÓSTOLAS DA RESSURREIÇÃO
não pode ser representado por
uma mulher no altar." A pausa re-
força a perplexidade. "Mas se a
relevância da masculinidade é
assim tão grande temos de pôr a
hipótese de Jesus não ter salvo
as mulheres, não? E assim pôr
em causa os próprios fundamen-
tos do cristianismo."

Lembrando que já há rabis mu-
lheres na religião judaica, que já há
mulheres monges no budismo e
confissões cristãs a ordenar mu-
lheres - caso da protestante e an-
glicana -, Toldy ecoa o teólogo ale-
mão Hans Kung, uma das mais au-
torizadas vozes da Igreja Católica
na contestação à doutrina vatica-
na e que em Outubro de 2009 ques-
tionava: "Jesus e a Igreja primitiva
não estiveram à frente de seu tem-
po na valorização das mulheres, de
modo que as igrejas que mantêm a
proibição da ordenação de mulhe-
res estão muito aquém do Evange-
lho (...)? Não estaria na hora de as
igrejas católica e ortodoxa admiti-
rem que as igrejas protestante, an-
glicana e católica antiga na ques-
tão do ministério e da mulher estão
mais próximas do Evangelho do
que elas próprias?"

Kung considera que "não há
razões teológicas sérias contra as
mulheres como sacerdotisas" e que
a composição "exclusivamente

masculina do colégio dos 12 após-
tolos deve ser entendida a partir da
situação sociocultural da época".

Mas a teóloga Julieta Dias, 65
anos, freira do Instituto do Sagra-
do Coração de Maria há mais de
40, vai mais longe na denúncia do
que Küng apelida de "difamação
fundamental das mulheres":"Vinte
séculos nos separam do texto do
Novo Testamento. Ligar o número
12 a 12 pessoas e a 12 apóstolos é
não perceber nada da mentalidade
semita. O 12 é um número de valor
simbólico, que designa a totalida-
de do povo por causa das 12 tri-
bos de Israel. É o número suficien-
te para fazer chegar a todo o mun-
do a mensagem de Jesus."

Citando a carta de Paulo aos
Gálatas - "Em Cristo não há homem
nem mulher, senhor nem servo..." -
e a mensagem revolucionária de
igualdade "de abertura de acesso a
Deus a todas as pessoas do Novo
Testamento, que afirma que todos
os batizados são sacerdotes, anun-
ciadores da palavra divina", a irmã
Julieta confessa que estudou du-
rante muito tempo as narrativas da
última ceia. "Chegava ali e só via
homens. Até que estava a ler Ma-
teus e a multiplicação dos pães e
encontrei isto: 'foram saciados cin-
co mil homens sem contar com mu-
lheres e crianças e ainda sobraram

cinco cestos'. E percebi: eles não
contavam as mulheres." Ora, expli-
ca, sabe-se que havia mulheres com
Jesus e que este tinha com elas uma
relação privilegiada. "É impensável
que, dadas as características da ceia
pascal, uma festa judaica em que
participa toda a família, Ele tivesse
dito: 'Minhas senhoras, agora arran-
jem-se que eu tenho de ir celebrar a
Páscoa com os homens."

Teresa Toldy tem uma visão se-
melhante e releva a importância dada
por Jesus às mulheres que o acom-
panhavam, com destaque para Ma-
ria Madalena, aliás, denominada,
desde Santo Agostinho, como "a
apóstola dos apóstolos". E pergun-
ta: se apóstolo é o que segue, o que
é enviado e o que anuncia, que é
Maria Madalena senão uma após-
tola? "Ele contemplou-a com a coi-
sa mais importante, assistir à res-
surreição. Escolheu-a. Há, aliás, num
dos textos apócrifos [os textos que,
na seleção para a coletânea que é a
Bíblia, foram deixados de fora], o
Evangelho de Maria, um diálogo
entre Pedro e Maria Madalena em
que este não percebe por que é que
Jesus lhe apareceu a ela e não a ele".
Além disso, lembra, foram as mulhe-
res que ficaram com Jesus na crucifi-
cação. "Os homens desapareceram."

Independentemente destas in-
terpretações, porém, Toldy consi-

dera que também se coloca a ques-
tão de saber "se tudo o que se faz
na igreja tem de se radicar no que
era no princípio".

Julieta Dias, que atribui a posi-
ção do Vaticano a um primordial
"medo das mulheres, à ideia da
mulher como um mal" e lhe subli-
nha a contradição - "João Paulo II
fala das mulheres como sendo mui-
to melhores que os homens em
tudo, para concluir que não podem
ser ordenadas; é um total contra-
senso" -, adverte: "Levar tudo à
letra é por vezes a melhor maneira
de não ser fiel."

Se pudesse falar com o papa so-
bre isto, a irmã do Sagrado Coração
de Maria sabe o que lhe diria. "Olhan-
do para o Evangelho de São João,
para a carta de Paulo aos Gálatas,
para a Epístola de Pedro, para a Car-
ta aos Hebreus e para a atitude de
Jesus com as mulheres, tendo feito
delas apóstolas da ressurreição, dir-
lhe-ia: 'Pense. As coisas mudam, e é
tempo de na igreja voltarmos à men-
sagem trazida por Jesus. Não faz sen-
tido excluir as mulheres da ordena-
ção dentro da igreja."

Acha que vai ver o fim dessa
exclusão? Alegre, a voz de Julieta
não vacila:

"Sim, acho. Mas não com este
Papa."
FERNANDA CÂNCIO  22/04/2010

ORTODOXIA E PODER
Alvarez Valdés tenha avançado no cam-
po da divulgação popular, introduzindo
nesse âmbito "afirmações problemáti-
cas" que, na opinião dos bispos, cau-
sam "perplexidade" entre os fiéis.

Se poderia dizer que a instituição ecle-
siástica, e os bispos em primeiro lugar, des-
crêem da maturidade e da capacidade de
seus fiéis de tirar suas próprias conclusões
diante de interpretações e estudos exegé-
ticos que saem dos cânones habituais e
considerados ortodoxos.

Aqueles que se mantiveram firmes em
suas convicções e na decisão de não se
desdizer apesar das admoestações ofici-
ais, sejam eles teólogos ou biblistas, tive-
ram a mesma sorte do padre santiaguenho:
ou vão embora, ou são mandados embora.
Outros, ao invés, escolhem o caminho do
silêncio, da submissão ou da retratação,
mesmo contra suas convicções e para não
se verem marginalizados.

Antes de tomar a decisão que agora
adotou, Ariel Alvarez Valdés percorreu
um longo caminho de diálogo e de nego-
ciação e também buscou, por meio da di-
fusão de suas ideias, um respaldo exteri-
or à Igreja e de seus colegas teólogos e
biblistas. Esse apoio não chegou ou não
foi suficiente contra o poder institucio-
nal que monopoliza a ortodoxia interpre-
tativa dos textos bíblicos.

http://www.ihu.unisinos.br/
index.php?option=com_noticias&Itemid

=18&task=detalhe&id=30732

ENCONTRO COM A ASSOCIAÇÃO
FRATERNITAS EM PORTUGAL

JA, houve em Lisboa uma
Mesa Redonda entre a direção
de Fraternitas, nós dois e a Di-
retoria de Nós Somos Igreja.

Chegamos à conclusão
que os objetivos das três As-
sociações são bem parecidos:
trabalhar, a partir de dentro da
Igreja, para que a hierarquia
aceite de fato o Vaticano II na
sua integralidade. Tivemos a
oportunidade de falar sobre o
MPC, sua história, vida e difi-
culdades, sobre a relação com
a hierarquia e sobre a nossa
vivência pessoal nele e na
Igreja do Brasil.

O mesmo fez a Diretoria
de Fraternitas. Em seguida
foi aberto o debate, com a
presença de jornalistas, de
rádios e de TVs. Sofia e eu
fomos entrevistados pela TV
espanhola.

No dia 5 de Maio revimos
a cidade de Viseu, onde eu fiz
o seminário menor nos anos
50. Juntos, fomos recebidos
em audiência pelo bispo de
Viseu, Dom Ilídio Leandro,
sobre quem escrevi no e-gru-
po, no mês de abril, pela sua
bela iniciativa de convidar os
padres casados da diocese
para um Encontro com ele em
Dezembro passado.

A entrevista durou cer-
ca de uma hora. A média de
idade do clero anda por per-
to dos 70 anos e as voca-
ções sacerdotais são sempre
mais escassas.

Como mostrei interesse em
participar do próximo Encon-
tro, se fosse realizado em maio,
D. Ilídio, gentilmente, marcou
o próximo Encontro dele com
os padres casados da diocese
de Viseu para o dia 28 de maio.
Tive de adiar nossa volta, o que
fiz de bom grado.

Resumindo, achei muito
bons estes encontros de re-
presentantes do MPC com a
Associação congênere de
Portugal, como exercício prá-
tico de fraternidade e de tro-
ca de experiências, interes-
santes para os dois grupos.

João e Sofia Tavares

D. Ilídio
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Há mais tempo, e não
tendo relação com
os últimos episódi-

os ligados aos fatos denun-
ciados na Irlanda etc., o Va-
ticano iniciou uma séria re-
flexão sobre o celibato.

Segundo informações
colhidas pelo jornal La Re-
pubblica, a Igreja está pen-
sando, num futuro que se
mede em décadas, de poder,
eventualmente, abolir a regra

Acho que no Brasil está
existindo uma paralisia
diante destes fatos tão

escandalosos que o próprio Cris-
to condenou.  Ai de quem escan-
dalizar! Preferível que amarrasse
uma mó no pescoço e se jogasse
ao fundo do mar.

A essa altura dos aconteci-
mentos o MPC Nacional, Socie-
dade civil Organizada, Comunida-
des cristãs diversificadas, Movi-
mentos familiares, Povo das pa-
róquias e dioceses onde aconte-
cem tais escândalos já deveriam
em comissão pressionar a CNBB,
pedir audiência, divulgar pela mí-
dia para reverter a falta de credi-
bilidade institucional.
Há muitas Arapiracas por aí a fora...

A igreja católica que sempre foi
a arauta da moralidade, está tapan-
do o sol com uma peneira...  Sexo
reprimido se torna sexo pervertido.

Constitui  verdadeiro absur-
do afastar das funções sacerdo-
tais homens normais que amaram
uma mulher, e tolerar a hipocrisia
e falta de autenticidade de homos-
sexuais, pederastas e pedófilos.

É preciso que se dê um basta.  A
instituição está sendo minada por
dentro. Já não tenho mais palavras
para dizer às pessoas que me  pro-
curam  para se desabafar por que
sabem que sou padre casado. Eu
que estou fora da instituição me sin-
to profundamente envergonhado.
Imagino com que cara e coragem os
celibatários heróicos pregam ainda
para as suas comunidades.

Almir Dias Simões
almirsim@ig.com.br

Um assessor do papa Ben-
to 16 foi afastado nesta
semana por causa de um

escândalo sexual envolvendo
prostituição gay que sacudiu o
Vaticano.

Balducci, um dos Cavalheiros
de Sua Santidade, uma espécie de
assistente de elite para o papa
quando recebe visitas importan-
tes, foi flagrado em gravações fei-
tas pela polícia dando instruções
a um interlocutor sobre detalhes
físicos de homens que gostaria que
fossem levados a ele.

Segundo a imprensa italiana, o
interlocutor era Thomas Ehiem, 29
anos, integrante do famoso coral do
Vaticano, que também foi afastado.

Em uma das transcrições vaza-
das para a mídia, Ehiem descreve
um homem como tendo "dois me-
tros, 97 quilos, 33 anos e diz que é
'completamente ativo'".

Grupos judaicos e vítimas de
abusos sexuais por padres
católicos condenaram

sermão do pregador-chefe da Casa
Pontifícia em que ele compara críti-
cas ao papa a antissemitismo.

Um porta-voz do grupo ameri-
cano Survivors Network of those
Abused by Priests (Rede de So-
breviventes que sofreram Abuso
por Padres) disse que as declara-
ções do padre Raniero Cantalames-
sa são "moralmente erradas".

Cardeal Brady: Igreja na Irlanda as-
sume responsabilidade pelos abusos

No dia da festa de São Patrício,
que se celebra nesta quarta-feira,
o cardeal Seán Brady exortou a Igre-
ja na Irlanda a assumir a responsa-
bilidade pelos abusos cometidos
no passado por membros do clero,
e a considerar este difícil momento

O PROJETO SECRETO DO VATICANO
Abolir o celibato em 50 anos.

do celibato para os padres. O
percurso, e o estudo, secre-
tíssimo, teria sido confiado a
alguns altos representantes
da Congregação para o Cle-
ro, liderada por D. Cláudio
Hummes, Naturalmente, o
passo do Vaticano sobre este
ponto central é prudente, e
as fontes falam, inclusive, da
possibilidade de uma mudan-
ça, "daqui a 50 anos". Enfim,
tudo mostra que a Santa Sé

está começando a refletir so-
bre o que poderia ser uma
verdadeira revolução.

É claro que a Igreja, so-
bretudo hoje quando todos
os refletores da mídia inter-
nacional estão focados nos
casos de pedofilia e violên-
cias descobertas em sequên-
cia, tem enormes dificulda-
des de admitir publicamente
esta possibilidade. Mas o
germe parece que foi lança-

do, e as primeiras pesquisas
estão sendo feitas.

A Congregação para o
Clero, há meses, preparou
uma conferência de dois
dias, iniciada ontem, na
Universidade Lateranense,
e com muito público, sob o
título "Fidelidade de Cris-
to, fidelidade do sacerdo-
te". Entre os conferencis-
tas, entre outros, estão
William J. Levada, prefeito

da Congregação para a
Doutrina da Fé, Carlo Ca-
farra, arcebispo de Bolo-
nha, Leo Burke, prefeito do
Supremo Tribunal da Assi-
natura Apostólica, Antonio
Cañizares Llovera, prefeito
do Culto Divino. Alguns
deles abordaram o tema "da
beleza e da importância do
sacerdócio", como afirmou
o bispo de Petrópolis, RJ,
Filippo Santoro.

Mui tos  recordam a
afirmação de D. Cláudio
Hummes, quando assu-
miu o cargo de prefeito
da Congregação para o
Clero, em 2006: "O celiba-
to não é um dogma".

Cesar Sanson
cesar.sanson@terra.com.br

Trechos da reportagem
de Marco Ansaldo e

publicada pelo jornal La
Repubblica, 12-03-2010.

DEFENDE-TE,
IGREJA!

"DEUS NOS CHAMA A UM NOVO INÍCIO"
como uma oportunidade para "um
novo início".

Na homilia da missa por ele pre-
sidida na Catedral de Armagh - ci-
dade onde é arcebispo - por oca-
sião da festa do padroeiro nacional,
o cardeal sublinhou que "a Irlanda
e seu povo têm muito do que se or-
gulhar", lembrando a "enorme con-

tribuição desta nação à fé e à heran-
ça cristã em todo o mundo".

"Todo país e nação vive tam-
bém seus momentos de vergonha",
reconheceu. "Sempre haverá ten-
são entre as possibilidades a que
aspiramos e nossas memórias feri-
das pelos erros do passado".

Também São Patrício "conhe-

ceu esta tensão em sua vida".
"Ainda que levasse a alegria e a
vida do Evangelho ao povo irlan-
dês, era atormentado pelos peca-
dos do passado", a ponto de defi-
nir a si próprio como "um pecador
e o último de todos os fiéis".
ROMA, 17/03/2010 (ZENIT.org).

Roberta Sciamplicotti

GRUPOS JUDAICOS CRITICAM SERMÃO DE PREGADOR DO PAPA
"Eles estão sentados no palá-

cio papal, sentem um pequeno des-
conforto e vão comparar (a experi-
ência) a ser preso, colocado em fila
e enviado em vagões para trans-
portar gado até Auschwitz?", dis-
se Peter Isely.

O chefe do Conselho Central
Alemão de Judeus, Stephan Kra-
mer, descreveu as declarações do
pregador-chefe como "insolentes".

Segundo o jornal americano
The New York Times, o rabino-che-

fe de Roma, Riccardo Di Segni, que
recebeu a visita do papa Bento 16
na sinagoga de Roma em janeiro,
afirmou: "Com um mínimo de ironia,
eu digo que hoje é Sexta-Feira San-
ta, quando eles rezam para que o
Senhor ilumine nossos corações
para que reconheçamos Jesus", em
uma referência à tradição católica
de pedir a conversão dos judeus.
"Nós também oramos para que o
Senhor ilumine os (corações) deles."

David Goldberg, da Sinagoga Li-

beral Judaica de Londres disse à BBC
que a comparação entre as críticas ao
papa e o antissemitismo é uma analo-
gia inapropriada e demonstra que o
Vaticano está fora da realidade.

Já a Santa Sé procurou se dis-
tanciar das declarações do prega-
dor-chefe da Casa Pontifícia. O
porta-voz do Vaticano, Frederico
Lombardi destacou que o sermão
do padre Cantalamessa não repre-
senta a posição oficial da Igreja.

03/04/2010 - BBC Brasil

ESCÂNDALO DE PROSTITUIÇÃO GAY ATINGE O VATICANO
Assessor do papa é flagrado em gravações dando
instruções sobre garotos de programa.

Em outra, Balducci pergun-
ta a Ehiem se ele já "falou com o
seminarista", ao que ele respon-
de "ele provavelmente está na
missa, ou algo assim".

Um representante do Vatica-

no disse que o Bento 16 está ci-
ente do escândalo.

A transcrição das gravações
sugere que Ehiem procurou pelo
menos dez homens para Balducci,
entre eles, modelos e um jogador

de rúgbi.ç
Entre as atribuições de Bal-

ducci estavam a de ciceronear
chefes de Estado e carregar o
caixão em funerais papais.
http://g1.globo.com/Noticias/Mundo

Almir
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Toda a estrutura de normas e
disciplinas que sustentam o
celibato dos padres não faz

mais sentido para o mundo con-
temporâneo.

Constatamos que, ao longo da
história, a Igreja Católica tratou de
forma diferenciada dois assuntos
considerados fundamentais: a
doutrina e a moral.

Nas questões de doutrina
dogmática, exige-se uniformida-
de. Qualquer desvio é cobrado
com retratação pública, e quem
se recusa a fazê-la é afastado do
ensino da teologia, assim como
destituído das funções religiosas.
Existem muitos teólogos nessa
condição marginalizada.

Quanto aos desvios morais,
muito mais claros e evidentes
que os supostos erros, as auto-
ridades eclesiásticas procedem
lentamente, na esperança do ar-
rependimento dos faltosos.

A quem se arrepende e pro-
mete emendar-se a igreja oferece
o perdão e segue a vida. Sem dú-
vida, essa prática se baseia nos
exemplos de perdão que Jesus
ofereceu generosamente a tantos
pecadores e pecadoras.

Entretanto, a igreja de Jesus é
dirigida por homens com as limita-
ções de todos, seja qual for o seu
grau hierárquico. Em casos de des-

As sucessivas de
núncias de pedofi-
lia e abuso sexual

cometidos por sacerdotes e
acobertados por bispos e
cardeais envergonham a
Igreja Católica e abalam a fé
de inúmeros fiéis.

No caso da Irlanda, onde
mais de 2 mil crianças entre-
gues aos cuidados de inter-
natos religiosos foram víti-
mas da prática criminosa de
assédio sexual, o papa Bento
XVI divulgou documento em
que pede perdão em nome da
Igreja, repudia como abomi-
nável o que ocorreu e exige
indenização às vítimas.

Faltou ao pontífice deter-
minar punições da Igreja aos
culpados, ainda que tenha
consentido em submetê-los às
leis civis. O clamor das víti-
mas e de suas famílias exige
que a Santa Sé aja com rigor:
suspensão imediata do minis-
tério sacerdotal, afastamento
das atividades pastorais e
sujeição às leis civis que pu-
nem tais práticas hediondas.

A crescente laicização da
sociedade européia reduz
drasticamente o número de fi-

REVISÃO DA FORMAÇÃO DO CLERO

VINDE A ELES AS CRIANCINHAS?
éis católicos e a freqüência à
igreja. O catolicismo europeu,
atrelado a uma espiritualida-
de moralista e a uma teologia
acadêmica, afastado do mun-
do dos pobres e imbuído de
um saudosismo ultramontano
que o faz ignorar o Concilio
Vaticano II, perde sempre mais
o entusiasmo evangélico e a
ousadia profética.

 Dominado por movimen-
tos fundamentalistas que
cultivam a fé em Jesus, mas
não a fé de Jesus, o catolicis-
mo europeu cheira a heresia
ao incensar a papolatria e en-
carar o mundo não mais como
vale de lágrimas e sim como
refém de um relativismo que
corrói as noções de autorida-
de, pecado e culpa.

Ao olvidar a dimensão
social do pecado, como a
injustiça, a opressão, o lati-
fúndio improdutivo ou a
apologia da desigualdade, o
catolicismo liberal centrou
sua pregação na obsessão
sexual. Como se Deus tives-
se incorrido em erro ao tor-
nar a sexualidade prazerosa.

Como o Espírito Santo se
vale de vias transversas para

renovar a Igreja, tomara que
as denúncias de pedofilia ecle-
siástica sirvam para pôr fim ao
celibato obrigatório do clero
diocesano, permitir a ordena-
ção sacerdotal de homens e
mulheres casados e ultrapas-
sar o princípio doutrinário,
ainda vigente, de que, no ma-
trimônio, as relações sexuais
são admissíveis apenas quan-
do visam à procriação.

Ora, tivesse Deus de acor-
do com tal princípio, não teria
feito do gênero humano uma
exceção na espécie animal e,

portanto, destituiria o homem
e a mulher da capacidade de
amar e expressar o amor por
meio de carícias e incutiria ne-
les o cio próprio dos períodos
procriatórios dos bichos, o
que os faz se acasalar.

Jesus foi celibatário, mas
é uma falácia deduzir que pre-
tendeu impor sua opção aos
apóstolos. Tanto que, segun-
do o evangelho de Marcos,
curou a sogra de Pedro (1, 29-
31). Ora, se tinha sogra, Pe-
dro tinha mulher. E ainda foi
escolhido como primeiro ca-

beça da Igreja.
Os evangelhos citam as

mulheres que integravam o
grupo de discípulos de Je-
sus: Suzana, Joana etc. (Lu-
cas 8, 1-3). E deixam claro
que a primeira pessoa a
anunciar Jesus como Deus
entre nós foi uma apóstola,
a samaritana (João 4, 39).

Nos seminários e casas
de formação do clero e de re-
ligiosos é preciso avaliar se
o que se pretende é formar
padres ou cristãos, uma cas-
ta sacerdotal ou evangeliza-

vios morais, os faltosos são manti-
dos em observação, são transferi-
dos de um lugar para outro, de dio-
cese para diocese e até de país para
país, na expectativa do arrependi-
mento e emenda do faltoso.

A sociedade contemporânea
entende essa atitude como negli-
gência.

Essa tolerância conta com ou-
tro aliado: o silêncio. O silêncio
para não gerar escândalo e para
manter a imagem da igreja. Dessa
maneira, casos de graves desvios
morais são encobertos por espes-
sa camada de cinza.

Se, por acaso, algo transparece, a
autoridade competente, local ou vati-
cana, faz um pedido de desculpas.

O silêncio e o segredo dispen-
sam até o processo canônico, isto é,
o processo no tribunal eclesiástico.
Um processo civil seria abominável.
Por isso, é auspiciosa a notícia se-
gundo a qual a igreja passa a reco-
mendar explicitamente que casos de
pedofilia sejam levados à Justiça.

Isso porque os tempos mudaram.
A ética humana sofreu enormes
transformações a partir da segunda
metade do século 20, notadamente
na esfera dos comportamentos se-
xuais. As pílulas anticoncepcionais
e as camisinhas contribuíram enor-
memente na dita revolução sexual.

Essas transformações com-

portamentais tiveram por base
um dos mais importantes prin-
cípios da ética moderna, o prin-
cípio da autonomia.

Pessoas autônomas são aquelas
que respondem por seus atos sem
depender das normas religiosas ou
de qualquer outra regra moral.

O atual caso de pedofilia mos-
tra que os novos tempos da ética
da autonomia alcançaram também a
Igreja Católica. Pelos direitos huma-
nos processam-se padres, dioceses
e até o Vaticano. Já não são sufici-
entes o reconhecimento do erro e o
pedido de desculpa às vítimas.

Será necessária uma interven-
ção jurídica, canônica e civil, visto
que o clérigo faltoso é, ao mesmo
tempo, um cidadão.

A história mostra o resultado
negativo de normas aplicadas du-
rante séculos, como o celibato, no
caso atual da pedofilia. É preciso
reconhecer esse fato, e não tergi-
versar. As normas envelhecem e,
com o andar do tempo, geram efei-
to contrário do esperado.

De fato, toda a estrutura de
normas e disciplinas que sus-
tentam o celibato dos padres
não faz mais sentido para o
mundo contemporâneo.

O que faz sentido é um clérigo
de muita fé, bem formado em teolo-
gia e filosofia e plenamente integra-

do na sociedade. A atual estrutura
da formação do clero age contra os
grandes propósitos da igreja.

Nos dias atuais, é incompre-
ensível, por exemplo, que a mu-
lher ainda esteja longe do exer-
cício sacerdotal.

Uma revisão profunda da forma-
ção do clero certamente incluirá a mu-
lher. Esse é o pensamento da comuni-
dade cristã em sua grande maioria.

Não faço esse comentário
olhando as coisas de fora, como
simples espectador que nada tem
a ver com o assunto. Pelo contrá-
rio, como católico, punido por su-
posto desvio doutrinário, sinto-
me profundamente envolvido, e
essas notas querem contribuir
para que, no seio da igreja, en-
contremos novos rumos.

Duas atitudes são decisivas:
primeiro, não ter medo de que-
brar paradigmas arcaicos. Segun-
do, prestar máxima atenção à re-
alidade, aos modos de vida atu-
ais. Assim poderemos construir
um novo paradigma na igreja,
que inclua homens e mulheres
nos exercícios do sacerdócio.

Será um fato novo, um novo
dia, há muito esperado. Essa é a
lição positiva que emerge dos
atuais debates sobre desvios
morais em setores da Igreja Cató-
lica. (FSP, 14.4.2010)

OLINTO PEGORARO
Olinto Pegoraro, ex-padre, dou-

tor em filosofia pela Universidade
Católica de Louvain (Bélgica), é
professor de ética na Uerj (Univer-
sidade do Estado do Rio de Janei-
ro) e membro da Comissão Nacio-
nal de Ética em Pesquisa do Minis-
tério da Saúde. É autor, entre ou-
tras obras, do livro "Ética dos Mai-
ores Mestres".

Comentário: Fico sabendo, por
este artigo, que Olinto não exerce
mais as funções de padre e nem de
teólogo católico.  Alguém, com
menos autoridade moral e intelec-
tual do que ele, lhe disse que ele
tinha erro de doutrina...

Fico perplexo ao saber que
este tipo de coisa ocorre com
aqueles que dizem ser discípulos
do mesmo Jesus que afirmou: to-
dos devemos perdoar setenta ve-
zes sete e não só sete vezes.

Estes mesmos que condenaram
Olinto por boa iniciativa, que corre-
tamente julgada, provavelmente,
teria evitado muitos desgostos para
muitas vítimas de autoritarismo cle-
rical, será que não sentem a consci-
ência pesada pela covardia e pela
castração que causaram àqueles
que procuraram paradigmas eclesi-
ais convenientes ao nosso tempo?

Francisco A. Resende
fassisrezende@uol.com.br

dores, pessoas submissas
ao figurino romano ou ho-
mens e mulheres dotados de
profunda espiritualidade
evangélica, afeitos à vida de
oração e comprometidos
com os direitos dos pobres.

No tempo de Jesus, as cri-
anças eram desprezadas por
sua ignorância e repudiadas
pelos mestres espirituais. Je-
sus agiu na contramão dos
preceitos vigentes ao permitir
que as crianças dele se apro-
ximassem e ao citá-las como
exemplo de fidelidade a Deus.
Porém, deixou claro que seria
preferível amarrar uma pedra
no pescoço e se atirar na água
do que escandalizar uma de-
las (Marcos 9, 42).

As seqüelas psíquicas e
espirituais daqueles que con-
fiaram em sacerdotes tarados
são indeléveis e de alto custo
no tratamento terapêutico
prolongado. As vítimas fazem
muito bem ao exigir indeniza-
ção. Resta à Igreja punir os
culpados e cuidar para que tais
aberrações não se repitam.

Frei Betto
Transcrito do jornal 'Estado

de Minas' em 08/04/2010
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Celebra-se em  8 de
Março, o Dia Inter-
nacional da Mulher,

lembrando as suas lutas de
emancipação. As religiões,
na sua ambiguidade, foram
e podem ser fatores de li-
bertação. De fato, a sua in-
fluência neste domínio foi
e é, sobretudo, negativa e
opressora. Que impressão
causa, por exemplo, pensar
na possibilidade de uma
mulher à frente da Igreja
como Papa?

Mas há iniciativas, ini-
magináveis há poucos anos.
Assim, no passado dia 26 de
Fevereiro, a partir de uma co-
laboração da Faculdade de
Letras da Universidade de
Coimbra, no quadro do
Mestrado e Doutoramento
em Estudos Feministas, in-
tegrando também um semi-
nário sobre "Mulheres e
Religiões", do Instituto Uni-
versitário Justiça e Paz e do
Centro de Estudos Sociais,
teve lugar na Faculdade de
Letras um Colóquio subor-
dinado ao tema "Mulheres
e Teologia", com cerca de
170 participantes.

Pela mão das mulheres,
a teologia "regressou" à Uni-
versidade de Coimbra, na
Faculdade de Letras, que
substituiu, vai para um sé-
culo, a Faculdade de Teolo-
gia. Como sublinhou o seu
diretor, Carlos André, a Fa-
culdade de Letras, que de-
veria antes chamar-se Facul-
dade de Humanidades, pois
pergunta pelo Humanum, na
sua raiz, nas suas múltiplas
dimensões, no seu sentido,
não pode ignorar a reflexão
sobre o Divino.

Intervindo sobre "Teolo-
gia e Feminismo", Fernanda
Henriques, da Universidade
de Évora, constatando que
Deus se tornou um ídolo
masculino patriarcal - se
Deus é masculino, o mascu-
lino é Deus e, então, como é
que as mulheres se pensam
quando se dirigem a Deus
figurado no masculino -,
afirmou que as teologias
feministas devem ser um
braço da teologia da liber-
tação, fundamentais para
a renovação da Igreja e de-
cisivas para equilibrar as
representações do homem
e da mulher no seu valor
na sociedade.

A teóloga Maria Carlos
Ramos, falando sobre "As
mulheres no Antigo Tes-
tamento", apontou as di-
ficuldades da interpreta-
ção dos textos. O trabalho
das mulheres é acrescido,
pois, para lá de uma nova
leitura, têm que "descons-
truir e denunciar uma tra-
dição interpretativa que,
na maior parte dos casos,
ou as esquece ou as rene-

Sua Santidade Papa
Bento XVI, 120 Vía
del Pellegrino, Palá-

cio Apostólico, CIDADE
VATICANO

Sua Santidade, todos os
anos 25 de março, festivida-
de da Anunciação da Virgem
Maria, os católicos ao redor
do mundo organizam even-
tos para chamar a atenção
para o fato de que as mulhe-
res católicas são excluídas
da ordenação sacerdotal.
Este ano celebraremos o 14o
Dia Mundial de Oração, e
esperamos contar com uns
25 eventos a nível mundial.

Para honrar este dia,o
convidamos a assumir a li-
derança no tema  da mulher
no mundo, apresentando um
modelo justo e equitativo e,
a sua vez, dando os passos
necessários para abrir as
portas a ela para todos os
ministérios da Igreja Católi-
ca Apostólica Romana.
Além disso, solicitamos
uma renovação da estrutu-
ra eclesiástica na qual se
inclua todos os membros

Os padres contam
com toda minha
admiração em geral

e em particular. Conheço
muitos, a uns mais que a
outros. Também tenho ros-
tos que decidi esquecer.

Valorizo a figura do sacer-
dote, seu trabalho, seu em-
penho por servir nesta nos-
sa Igreja. Reconheço sua ex-
traordinária autonomia para
organizar-se, para tomar de-
cisões no importante e no

Padres e Padres

Há pelo menos 7 ra-
zões para mulheres
receberem a Ordem

1. Um só sacerdócio
em Cristo.  Pelo batismo as
mulheres e os homens com-
partilham igualmente o

Mulheres e teologia
ga para segundo plano."

A teóloga Julieta Dias,
ao tratar de "As mulheres
no Novo Testamento",
mostrou o seu lugar rele-
vante não só no seguimen-
to de Jesus, mas também
na edificação das primeiras
comunidades cristãs. A Sa-
maritana percebeu que Je-
sus era o Messias. Quem
pode negar a presença de
mulheres na Última Ceia?
Não foi uma mulher, Maria
Madalena, a primeira a
"ver" Jesus ressuscitado,
tornando-se assim a após-
tola dos apóstolos?

Laura Santos, da Uni-
versidade do Minho, cen-
trou-se, na sua comunica-
ção sobre "Teologia e So-
frimento", no mito de Adão
e Eva. Jesus não se lhe re-
feriu. A sua importância
veio pelos escritos de São
Paulo e através da doutri-
na do pecado original.
Transformou-se "uma
narrativa mítico-simbóli-
ca num fato histórico,
com todas as consequ-
ências negativas daí ad-
vindas, sobretudo para as
mulheres", havendo mes-
mo quem ponha em cau-
sa a possibilidade de este
mito "ser hermeneutica-
mente corrigido".

"Teologia e Ética", no
seu desafio mútuo, foi a
problemática analisada por
Teresa Toldy, da Universi-
dade Fernando Pessoa.
Pergunta essencial: Que
utilidade tem a teologia
para uma vida melhor e a
felicidade humana, objeti-
vo também da ética? Esta
questão tem um recorte es-
pecífico, quando relacio-
nada com as realidades e
problemáticas das mulhe-
res, tanto no domínio ético
como no teológico.

"Dizer o Indizível no fe-
minino" foi o tema de Isa-
bel Allegro de Magalhães,
da Universidade Nova de
Lisboa. No quadro da ob-
sessão masculina de a tudo
dar nome, a quase totalida-
de das teologias abraçou o
racionalismo, esquecendo
que Deus é o Absoluto
Indizível. É tarefa das te-
ologias feministas contri-
buir para a aproximação
da teologia negativa e dos
grandes místicos de todas
as religiões. "O que aí en-
contramos é algo afim a
uma teologia contemplati-
va ou a expressão de uma
religiosidade nova, decor-
rente da consciência de
uma total inacessibilida-
de do Mistério."

Crônica do Padre Ansel-
mo Borges copiada do DN,

grão de mostarda &
NOVOS PARADIGMAS,

Novos Comportamentos.

No "Dia do Seminário"
cotidiano. Compreendo sua
vocação e me admira o esfor-
ço contínuo de fidelidade,
obediência e austeridade.

São necessários? É bem
sabido que todos os grupos
e sociedades necessitam um
certo tipo de liderança para
que possam funcionar de
forma organizada. Desde os
gregos até nossos dias o
pensamento debateu esta
questão. Jesus deixou claro
o seu: "quem quer ser o pri-

meiro entre vós que seja
vosso servidor".

Sim, são necessários…
Por que privarmos os católi-
cos de tantas pessoas vali-
osas? Por que não desfruta-
mos seu dom de animar co-
munidades? Sei que a coisa
não é tão fácil, que há uma
tradição no meio que o justi-
fica de múltiplas formas…
E a Tradição de Jesus?

Talvez seja a hora de dar-
nos conta que qualquer

pessoa batizada pode sen-
tir-se chamada. É possível
que seja agora o momento
em que na Igreja surja sua
vocação sem ter em conta
seu gênero nem condição.
Chegaria o tempo de enten-
der que homens e mulheres
possam servir a comunida-
de e exercer a presidência
sendo Cristo para os demais.
Deus dirá…
Madrid - CÉSAR ROLLÁN

eclesalia@eclesalia.net

 SACERDÓCIO FEMININO

25 de março: Dia mundial de oração pela ordenação da mulher
Carta pública sobre o Dia Mundial de Oração pela Ordenação da Mulher

no governo da mesma. Pois,
dando um exemplo de jus-
tiça no coração de nossa
igreja, nós, o Corpo de Cris-
to, podemos influenciar e
criar impacto na sociedade.

No dia em que celebramos
o 'sim' de Maria, também dize-
mos 'sim' à liderança da mu-
lher na igreja. La decisão de
Maria foi deliberada e consci-
ente, o que a converteu em co-
partícipe da chegada do reino
de Deus. Ao orar pelas mulhe-
res sacerdotes neste dia, ado-
tamos o poder espiritual de
Maria e seu rol profético no
plano Divino de criar justiça
no mundo.

Devido a que Maria é lí-
der espiritual y alguns até a
chamam mulher sacerdote,
neste 25 de março oraremos
pela ordenação da mulher
num renovado ministério sa-
cerdotal. Também oraremos
pela diferença que a mulher
poderia estar fazendo no
governo da igreja ao tratar
assuntos de justiça social
que a afetam desproporcio-
nadamente, tais como violên-

cia doméstica, assédio sexu-
al, tráfico sexual, AIDS y ge-
nocídio, entre outros.

Excluir a mulher e os ho-
mens leigos da tomada de
decisões e vida sacramental
da Igreja está vinculado a
estes assuntos, pois a raiz
do problema é a mesma: do-
mínio masculino e sexismo.

Próximo a este dia, o ins-
tamos a abrir a discussão
sobre a ordenação da mulher
e a necessidade de mudan-
ça na estrutura eclesiástica.
Necessitamos de todos os
dons do Espírito Santo, tan-
to nas mulheres como nos
homens, para aproximar mais
nossa amada igreja dos va-
lores que no evangelho Je-
sus nos ensina e para con-
seguir uma completa integra-
ção em todos e cada um dos
ministérios da Igreja.
Obrigado por seu tempo
e consideração,

  Brothers and Sisters in
Christ, Irlanda - Call to Acti-
on, Estados Unidos (EU)  -
Catholics for a Free Choice,
EU - Catholics for a Free Choi-

ce Canadá, Canadá - Catho-
lic Network for Women's
Equality, Canadá - Catholic
Women's Ordination, Reino
Unido - CORPUS, EU - Dig-
nity, EU - Interreligious Con-
ference of European - Women
Theologians, Alemania -
Femmes at Hommes en Egli-
se, Francia - Housetop, Reino
Unido - National Coalition of
American Nuns, EU - New
Wine, Gran Bretaña - New
Ways Ministry, EU - Phoebe,
Japón - Purple Stole Move-
ment of We Are Church, Ale-
mana - Quixote Center, EU -
Roman Catholic Womenpries-
ts Europe-West, Alemania,
Francia, y Suiza - Roman Ca-
tholic Womenpriests North
America, EU y Canadá - Save
Our Sacraments, EU - Sisters
Against Sexism, EU - Southe-
astern Pennsylvania Women's
Ordination Conference, EU -
Women's Ordination Confe-
rence, EU - Women's Alliance
for Theology, Ethics and Ri-
tual, EU

http://presbiterasy
pastor.galeon.com/

novo sacerdócio de Cristo.
Isto inclui a abertura às Or-
dens Sagradas.

2. Com poder de pre-
sidir.  Na última Ceia Jesus
deu o mesmo poder tanto
aos homens como às mu-

lheres. Ambos podem ser
ordenados para presidir a
Eucaristia.

3. Desvios culturais.  A
prática da Igreja de não or-
denar mulheres para o sacer-
dócio baseava-se em três ti-
pos históricos de inferioriza-
ção das mulheres. Isto afe-
tou os líderes da Igreja.

4. As mulheres foram
diaconisas.  Até o século IX
a Igreja consagrou sacra-
mentalmente diaconisas.
Isto prova que as mulheres
podem ser ordenadas.

5. A possibilidade da
ordenação feminina esteve
presente na Tradição la-
tente da Igreja.  Um exem-
plo é a antiga devoção a
Maria como Sacerdote.
Isto demonstra que, de
acordo com o sentido dos
fiéis (sensus fidei), em

Maria a proibição contra as
mulheres foi superada.

6. A Igreja ampla aceita
a ordenação de mulheres.
Depois de estudos muito sé-
rios e muita oração, outras
Igrejas Cristãs agora ordenam
mulheres para o sacerdócio.
Embora nem todas estas Igre-
jas sejam aceitas pela Igreja
Católica, confirma que orde-
nar mulheres está de acordo
com o desejo de Cristo.

7. As mulheres são
também, de direito, chama-
das ao sacerdócio.  O fato
de que muitas mulheres ca-
tólicas responsáveis sintam
que estão chamadas por vo-
cação ao sacerdócio é um
sinal do Espírito Santo que
não devemos ignorar.

www.womenpriests.org
e  http://presbiterasy

pastor.galeon.com
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Parabéns pelo jornal.... as fotos ficaram
lindas de viver!!! Que filho lindo e robus-
to!!! A cara do Pai coruja!!!

José Edson da Silva
edsonmariano@hotmail.com

Oi, Giba, che-
gou. PARABÉNS
por mais esse "fi-
lho", acho que o teu
décimo, e o primeiro
do novo mandato de
dois anos.  Bom e
grande trabalho.

Já mandei para
umas 700 pessoas
de meus Grupos: Bispos, Padres e Irmãs do
Maranhão e leigos mais engajados.

João Tavares
tavaresj@elo.com.br

Quito,22-02-2010
Amigo Gilberto. Me llamo Ruperto Gar-

cía, soy  ecuatoriano y pertenezcoal grupo
Yahuarcocha de padres casados  Del Ecua-
dor   y formamaos parte  de la federación
latinoamericana  de padres casados. Graci-
as por el  envío del  periódico  Rumos,  y
Felicitaciones por  haber sido elegido editor
Del jornal de los padres  casados  de  Brasil.
He leído atentamente  algunos artículos, me
gustan mucho. Ustedes  en Brasil están muy
bien organizados. Aquí en Quito nos reuni-
mos cada miércoles para  descubrir  al Jesús
histórico del Evangelio.  Estamos celebran-
do en el Ecuador el centenario  del nacimi-
ento del  Monseñor  Leonidas Proaño, el
Obispo de los pobres y profeta  de la Iglesia
Lartinoamericana, así como fue el  Monseñor
Elder Camara  y tantos otros.

Saludos a  todos  los compañeros  de
Brasil

Amigo   de Uds  Ruperto
Ruperto Alonso García Solórzano

args288@hotmail.com

Caro Giba, O
JORNAL RU-
MOS, edição
214, está ótimo.
Parabéns!

Mais uma
vez acertamos
na manutenção
do editor do
Jornal.

Félix Batista
fgbfilho@gmail.com

Estimado amigo: Gratos estamos pelo
envio de Rumos.  Lê-lo-emos em suporte de
papel, a trazer hoje da fotocopiadora, pelo
meu marido.

O nome do vosso jornal sugere-me este
pensamento, penso que, oriental: "Quando
se quer alcançar o cume da montanha, não
se liga às pedras do caminho"  (?)

Por quê? É óbvio: * tem um RUMO!  *
quer alcançá-lo!

Já diz o nosso GRANDE Fernando Pes-
soa, no final de um Belo poema: "Ser feliz"

 "(...) Pedras no caminho? Guardo-as to-
das. Um dia construirei com elas, um castelo".

Um abraço fraterno,
Urtélia

sf0681@fraternitas.pt

Um sacerdote norte
americano da dio-
cese de Nova York

se dispunha a rezar em uma
das paróquias em Roma
quando, ao entrar, se en-
controu com um mendigo.
Depois de observá-lo du-
rante um momento, o sa-
cerdote se deu conta de
que conhecia aquele ho-
mem. Era um companhei-
ro do seminário, ordena-
do sacerdote no mesmo
dia que ele. Agora mendi-
gava pelas ruas.

O padre, depois de
identificar-se e cumprimen-
tá-lo, escutou dos lábios
do mendigo como tinha
perdido sua fé e sua voca-
ção. Ficou profundamente
estremecido. No dia se-
guinte o sacerdote vindo
de Nova York tinha a opor-
tunidade de assistir à Mis-
sa privada do Papa e pode-

FALAM OS LEITORES
Parabéns pelo jornal. Está excelente. Você

poderia atuar em grandes jornais. Isso or-
gulha a todos nós. Quantas pessoas podem
ler as notícias que você escreve.

Antônio Luiz Bianchessi
anlubianchessi@gmail.com

Gilberto, o meu abraço. Agradeço de
coração o exemplar do Jornal Rumos que me
foi enviado.

+ Dom Zanoni

Ola Gilberto. Obrigado pelo envio do jor-
nal eletrônico. Vou apreciar.

Desejo a todos vocês uma feliz páscoa
no senhor. Abraços. E sucesso!

Estou morando em São Paulo, no bairro
Perus, periferia. Sou pároco aqui

Sou solidário ao movimento de vocês,
sempre fui simpatizante da grande causa do
exercício do ministério aos padres casados
(aos que desejarem).

A luta é difícil, mas devemos continuar...
Abração.

Pe. Bragheto

Quanto às
matérias a serem
colocadas no
jornal, você já
conhece o meu
parecer: menos
críticas à igreja e
mais exemplos
práticos edifi-
cantes, especial-
mente realizados
por padres casados. Nossas críticas, por mo-
tivos óbvios, não devem ser bem aceitas, e
também não resolvem. A própria história e o
mundo leigo se incumbem de modificar as
normas eclesiásticas.

Mário Palumbo
mariopalumbo@terra.com.br

Estimado Gilberto. Parabéns pelo exce-
lente Jornal que você nos enviou.

Saudações e abraço afetuoso,
Norbert

Soy un sacerdote casado de Argentina.
Casado desde hace 43 años, con hijos y con
nietos.

Siempre recibo el diario "Rumos" con
gran atención, porque me parece un buen
medio de mantener el contacto con los más
de 7000 sacerdotes casados de Brasil que lo
reciben.

Si queremos ser personas capaces de
dialogar, tenemos que mantener nuetros oí-
dos y nuestros ojos abiertos hacia los que
piensan y obran de manera distinta.

Tenemos que mantener los ojos y oídos
abiertos.

Caso contrario, no podemos dialogar.
Es por eso que siempre leo con atención

el diario "Rumos".
O editor não registrou nome e-mail do autor

O MENDIGO PADRE
ria cumprimentá-lo no final
da celebração, como é de
costume. Ao chegar sua vez
sentiu o impulso de ajoelhar-
se frente ao Santo Padre e
pedir que rezasse por seu
antigo companheiro de se-
minário, e descreveu breve-
mente a situação ao Papa.

Um dia depois recebeu o
convite do Vaticano para
cear com o Papa, e que le-
vasse consigo o mendigo da
paróquia. O sacerdote vol-
tou à paróquia e comentou
a seu amigo o desejo do
Papa. Uma vez convencido
o mendigo, o levou a seu
lugar de hospedagem, ofe-
receu-lhe roupa e a opor-
tunidade de assear-se.

O Pontífice, depois da
ceia, indicou ao sacerdote
que os deixasse a sós, e pe-
diu ao mendigo que escutas-
se sua confissão. O ho-
mem, impressionado, res-

pondeu-lhes que já não
era sacerdote, ao que o
Papa respondeu:

- "uma vez sacerdote,
sacerdote para sempre".

- "Mas estou fora de mi-
nhas faculdades de presbí-
tero", insistiu o mendigo.

- "Eu sou o Bispo de
Roma,  posso me encarre-
gar disso", disse o Papa.

O homem escutou a
confissão do Santo Padre
e pediu-lhe que por sua vez
escutasse sua própria con-
fissão. Depois dela chorou
amargamente. Ao final João
Paulo II lhe perguntou em
que paróquia tinha estado
mendigando, e o designou
assistente do pároco da
mesma,  e encarregado da
atenção aos mendigos.

Fonte:
www.catolicanet.net/papa/

conteudo1.asp?cod=
10&tipo=1   19/04/2010

Quatro detentos do
Instituto Penal Pro-
fessor Olavo Oli-

veira II (IPPOO II), no Ceará,
se graduarão, neste ano,
como "Bacharéis em Teolo-
gia". O resultado é fruto da
concretização do projeto
"Uma alternativa para a
reintegração social", pro-
movido pela Pastoral Car-
cerária da Arquidiocese de
Fortaleza e pela Faculdade
Católica do Ceará.

A proposta surgiu em
2006 para atender a deman-
da de um detento e para pro-
mover uma tentativa de res-
socialização dos presos na
sociedade. Após contato
entre as organizações, dire-
ção do presídio e a Secreta-
ria de Segurança Pública
do Estado, a Faculdade Ca-
tólica, que na época era o
Instituto de Ciências da
Religião (ICRE), em parce-
ria com a Pastoral Carcerá-
ria, conseguiram colocar a
ideia em prática.

No início, lembrou o pa-
dre Luís Sartorel, diretor fi-
nanceiro da faculdade, foi
difícil ministrar as aulas, por-
que os alunos tiveram per-
missão para prestar o vesti-
bular e também freqüentar as
aulas na faculdade, porém,
o transtorno da escolta poli-
cial e das algemas fez com
que a faculdade tivesse que
pensar em uma alternativa.
E, depois de toda articulação

DETENTOS DO IPPOO NO CEARÁ SE
GRADUARÃO EM TEOLOGIA NESTE SEMESTRE

foi possível levar os profes-
sores até o presídio.

A partir de então ficou
decidido que os alunos cur-
sariam os dois primeiros
anos dentro do presídio, e,
nos semestres restantes,
eles conseguiram assistir
aulas na própria faculdade,
em regime de liberdade as-
sistida. Dos seis detentos
que prestaram vestibular,
quatro estão prestes a
concluir o curso, sendo
que três deles colarão grau
já neste primeiro semestre,
e um no final do ano.

Padre Satorel afirma que
os alunos-detentos se torna-
ram pessoas mais confiantes
na sociedade e se abriram ao
diálogo. "É um dos poucos
casos em que os presos se
sentiram tratados como
gente. No projeto, também
fazemos trabalho com as
famílias", informou.

Para o padre, essa expe-
riência é única no país. "Pelo
que eu saiba, nós somos a
primeira faculdade do Brasil
que conseguiu entrar num
presídio oferecendo um cur-
so de nível superior para os
presos", informou. "Se nos
presídios, ao invés do clima
de medo tivesse a possibili-
dade de estudar e aprender
uma profissão, poderíamos
resgatar muita gente. Hoje,
os presídios são escolas de
criminalidade", criticou.

Sobre a proposta do pro-

jeto, a ressocialização, padre
Sartorel disse que os alunos
aprofundaram a reflexão so-
bre o assunto. Um deles está
até escrevendo sua mono-
grafia sobre o tema, refletin-
do sobre o papel de Deus na
reintegração social do de-
tento. "É muito bonito ver
como essas pessoas conse-
guiram tirar de dentro de si
uma sementinha que o pre-
sídio não conseguiu arran-
car", refletiu o religioso.

Atualmente, o projeto
"Uma alternativa para a rein-
tegração social" é financia-
do pela Conferência Episco-
pal Italiana. Mas, de acordo
com padre Sartorel, não exis-
te a intenção de se continu-
ar dependendo de financia-
mento vindo do exterior. Por
isso é que, há dois anos, os
coordenadores da iniciativa
pedem ao governo do esta-
do do Ceará, através da Se-
cretaria de Justiça do Esta-
do, que financie o projeto.
"O governo só promete há
dois anos e até agora não
deu nenhuma posição defi-
nitiva", afirmou.

Caso não tenha financi-
amento que permita a conti-
nuidade do projeto social, os
mais de vinte presos que
estão aguardando novas
vagas, não poderão aprovei-
tar essa oportunidade de
estudar e ter uma profissão.

Tatiana Félix
Jornalista da Adital
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Leonardo Geraldo Douven

É com pesar que co-
municamos o falecimen-
to do nosso querido ami-
go Leonardo Geraldo
Douven, componente do
MPC em Recife/PE, ocor-
rido em 25/03/2010. Ele
nos deixou a seguinte
Oração de Despedida:

Oração de Despedida
"Meu Pai  do céu,

quando eu estiver nos
últimos minutos da mi-
nha vida terrestre, quero
lembrar-me que és meu Pai que me ama.

Minha vida está em suas mãos. É o Senhor que vai
decidir qual será o sofrimento. Mas eu aceito tudo quanto
o Senhor decidir por mim. Peço juntar estes sofrimentos
aos sofrimentos de seu Filho Jesus, quando Ele aceitou os
sofrimentos para nossa salvação.

Senhor Jesus, obrigado por tudo quanto o Senhor fez
por mim.

Obrigado pelo Amor que sentiu por mim.
Obrigado pelos ensinamentos que nos deixou e pelas

mensagens do Evangelho.
Lamento que há tantas pessoas que rejeitam um ou

outro ponto de sua doutrina. Eu me preocupei por acei-
tar integralmente todos os pontos de sua doutrina,
especialmente a igualdade entre homens e mulheres,
entre pretos e brancos, entre pobres e ricos. Mas me
perdoe se em algum ponto eu falhei e não soube inte-
gralmente aceitar e defender suas mensagens.

Senhor, meu Pai, no momento de minha morte, eu
deixarei aqui muitas pessoas queridas. Em primeiro lu-
gar as pessoas mais próximas: esposa, filha, neto e
netas, e outros parentes. Abençoe-os todos! Ensinai-
os que o Senhor é um Pai para nós, que nos ama. Eu me
despeço de todos eles, mas espero encontrar-los um
dia na sua companhia e com seu filho Jesus."

Leonardo Geraldo Douven
 * 22/03/1924
+ 25/03/2010

José Omar Guimarães

Aproveito a oportunidade para dar a notícia de faleci-
mento de um  amigo meu por 67 anos  contínuos: José
Omar Guimarães, em  Sete Lagoas-MG. (ex-redentorista ,
"ex-padre", divorciado, ( com  casamento anulado no Tri-
bunal Eclesiástico), recasado, professor de Filosofia na
Faculdade de Sete Lagoas, amigo de todo o mundo. Se eu
não o encontrar no céu vou criar o maior caso...

No dia 7 de março tinha feito um  festão pelos oi-
tenta anos. José Osmar morava em Olinda na Época. A
esposa era: Maria Cornélia (Nelita) e tinham dois fi-
lhos: Aline, de 1974 e Aurélio, de 1975.

Sociólogo, Professor, foi ordenado em 1958 e saiu em
1973; era Redentorista.

Romeu Campos

Gian Pietro

Gian Pietro, irmão de Fernando, faleceu dia 19 de
janeiro, na Itália.

Era um fato já esperado, mas que não deixa de nos
trazer a tristeza de sua ausência, apesar da firme cer-
teza de que ele esta melhor agora, após 3 anos de luta
contra um câncer.

Telma

FALECIMENTOS

Para os protestantes
sempre existiu um Ti-
ago, irmão de Jesus.

Um dos quatro irmãos ho-
mens de Jesus. A descober-
ta de uma urna funerária com
a inscrição "Tiago, filho de
José, irmão de Jesus", reve-
lada pela "Biblical Archaeo-
logy Review" apenas confir-
ma a interpretação que os re-
formadores sempre deram
aos fatos que ocorreram há
2.000 anos e sobre os quais
as religiões cristãs se debru-
çam e se dividem.

Há pelo menos quatro
pessoas chamadas Tiago no
Novo Testamento. Tiago,
pai de Judas, o Apóstolo,
Tiago, filho de Zebedeu, ir-
mão de João, Tiago filho de
Alfeu. Estes dois últimos
foram discípulos e os Evan-
gelhos os citam como esco-
lhidos entre os doze. Há ain-
da uma quarta pessoa com o
mesmo nome e o seu regis-

PRIMEIRA LIÇÃO
Durante meu segundo

mês na escola de enferma-
gem, nosso professor nos
deu um questionário. Eu era
bom aluno e respondi rápi-
do todas as questões até
chegar a última que era:

"Qual o primeiro nome
da mulher que faz a limpeza
da escola?"

Sinceramente, isso pare-
cia uma piada. Eu já tinha
visto a tal mulher várias ve-
zes. Ela era alta, cabelo es-
curo, lá pelos seus 50 anos,
mas como eu ia saber o pri-
meiro nome dela?

Eu entreguei meu teste
deixando essa questão em
branco e um pouco antes da
aula terminar, um aluno per-
guntou se a última pergunta
do teste ia contar na nota.

"É claro!", respondeu o
professor. "Na sua carreira,
você encontrará muitas pes-
soas. Todas têm seu grau de
importância. Elas merecem
sua atenção mesmo que seja
com um simples sorriso ou
um simples "alô".

Eu nunca mais esqueci
essa lição e também acabei
aprendendo que o primeiro
nome dela era Dorothy.

SEGUNDA LIÇÃO
Na chuva, numa noite,

estava uma senhora negra,
americana, do lado de uma
estrada no estado do Alaba-
ma enfrentando um tremen-
do temporal. O carro dela ti-
nha enguiçado e ela precisa-
va, desesperadamente, de
uma carona. Completamente
molhada, ela começou a ace-
nar para os carros que pas-
savam. Um jovem branco,
parecendo que não tinha co-
nhecimento dos aconteci-

5 GRANDES LIÇÕES
mentos e conflitos dos anos
60, parou para ajudá-la. O ra-
paz a colocou em um lugar
protegido, procurou ajuda
mecânica e chamou um táxi
para ela. Ela parecia estar re-
almente com muita pressa,
mas conseguiu anotar o en-
dereço dele e agradecê-lo.
Sete dias se passaram quan-
do bateram à porta da casa
do rapaz. Para a surpresa
dele, uma enorme TV colori-
da estava sendo entregue na
casa dele com um bilhete jun-
to que dizia: "Muito obriga-
da por me ajudar na estrada
naquela noite. A chuva não
só tinha encharcado minhas
roupas como também meu
espírito. Aí, você apareceu.
Por sua causa eu consegui
chegar ao leito de morte do
meu marido antes que ele fa-
lecesse. Deus o abençoe por
ter me ajudado. Sinceramen-
te, Mrs. Nat King Cole"

TERCEIRA LIÇÃO
Sempre se lembre daque-

les que te serviram. Numa épo-
ca em que um sorvete custa-
va muito menos do que hoje,
um menino de 10 anos entrou
na lanchonete de um hotel e
sentou- se a uma mesa. Uma
garçonete colocou um copo
de água na frente dele. "Quan-
to custa um sundae?" ele per-
guntou. "50 centavos" - res-
pondeu a garçonete. O meni-
no puxou as moedas do bol-
so e começou a contá-las. -
"Bem, quanto custa o sorve-
te simples?" ele perguntou.

A essa altura, mais pes-
soas estavam esperando por
uma mesa e a garçonete per-
dendo a paciência. - "35 cen-
tavos" - respondeu ela, de
maneira brusca. O menino,
mais uma vez, contou as

moedas e disse: - "Eu vou
querer, então, o sorvete sim-
ples". A garçonete trouxe o
sorvete simples, a conta,
colocou na mesa e saiu. O
menino acabou o sorvete,
pagou a conta no caixa e
saiu. Quando a garçonete
voltou, ela começou a cho-
rar à medida que ia limpando
a  mesa pois ali, do lado do
prato, tinham 15 centavos
em moedas - ou seja, o meni-
no não pediu o sundae por-
que ele queria que sobrasse
a gorjeta da garçonete.

QUARTA LIÇÃO:
O obstáculo no nosso

caminho. Em tempos bem
antigos, um rei colocou uma
Pedra enorme no meio de
uma estrada. Então ele se es-
condeu e ficou observando
para ver se alguém tiraria a
imensa rocha do caminho.
Alguns mercadores e homens
muito ricos do reino passa-
ram por ali e simplesmente
deram a volta pela pedra. Al-
guns até esbravejaram con-
tra o rei dizendo que ele não
mantinha as estradas limpas,
mas nenhum deles tentou
sequer mover a pedra dali. De
repente, passa um camponês
com uma boa carga de vege-
tais. Ao se aproximar da imen-
sa rocha, ele pôs de lado a
sua carga e tentou remover a
rocha dali. Após muita força
e suor, ele finalmente conse-
guiu mover a pedra para o
lado da estrada. Ele, então,
voltou a pegar a sua carga de
vegetais, mas notou que ha-
via uma bolsa no local onde
estava a pedra. A bolsa con-
tinha muitas moedas de ouro
e uma nota escrita pelo rei que
dizia que o ouro era para a
pessoa que tivesse removi-

do a pedra do caminho. O
camponês aprendeu o que
muitos de nós nunca enten-
demos: "Todo obstáculo
contém uma oportunidade
para melhorarmos nossa
condição".

QUINTA LIÇÃO
Dando quando se con-

ta. Há muitos anos atrás,
quando eu trabalhava como
voluntário em um hospital,
eu vim a conhecer uma me-
nininha chamada Liz que
sofria de uma terrível e rara
doença. A única chance de
recuperação para ela parecia
ser através de uma transfu-
são de sangue do irmão mais
velho dela de apenas 5 anos
que, milagrosamente, tinha
sobrevivido à mesma doen-
ça e parecia ter, então, de-
senvolvido anticorpos ne-
cessários para combatê-la. O
médico explicou toda a situ-
ação para o menino e per-
guntou, então, se ele aceita-
va doar o sangue dele para a
irmã. Eu o vi hesitar um pou-
co, mas depois de uma pro-
funda respiração ele disse: -
"Tá certo, eu topo, já que é
para salvá-la..." À medida
que a transfusão foi progre-
dindo, ele estava deitado na
cama ao lado da cama da irmã
e sorria, assim como nós
também, ao ver as bochechas
dela voltarem a ter cor. De
repente, o sorriso dele desa-
pareceu e ele empalideceu.
Ele olhou para o médico e
perguntou com a voz trêmu-
la: "Eu vou começar a mor-
rer logo?" Por ser tão peque-
no e novo, o menino tinha
interpretado mal as palavras
do médico, pois ele pensou
que teria que dar todo o san-
gue dele para salvar a irmã!

TIAGO, IRMÃO DE JESUS

A urna funerária
de Tiago

tro é revelador.
Na Epístola que Paulo en-

viou aos Gálatas (Capítulo1,
versículo 19) ele diz o seguin-
te: "Eu não vi a nenhum dos
apóstolos, a não ser Tiago, ir-
mão do Senhor". O importan-
te deste trecho é ter sido dito
por Paulo, o grande propaga-
dor da fé cristã, profundo co-
nhecedor da religião que es-
palhava com suas Epístolas e
peregrinação, portanto é difí-
cil concluir que ele se confun-
diu e se referia de fato a um
"primo" de Jesus. Em Mateus
13,55 há um trecho: "Não é
este o filho do carpinteiro?
Não é Maria a sua mãe? Não
são seus irmãos Tiago, José,
Simão e Judas?". Este trecho
também é inequívoco da exis-
tência de irmãos de Jesus, mas
a interpretação católica é que
Nosso Senhor não teve irmãos
e Maria não teve outros filhos.
E assim o faz porque reconhe-
cer a existência desses irmãos

confronta um dos mais caros
dogmas da Igreja de Roma que
é o da Virgem Maria.

Protestantes acham que
Maria foi a mais pura entre as
mulheres, desde sempre e
para todo o sempre - a única
digna de carregar no ventre o
filho de Deus - mas baseados
em inúmeros trechos bíblicos
estão convencidos de que,
após o nascimento de Cristo,
ela foi esposa de José e com
ele teve filhos. As dúvidas
podem ser tiradas em Marcos
3,31-35; Marcos 6,3; Lucas
8,19-21; João 2,12; João 7, 2-
10; Atos 1,14; Coríntios 9,5.
Todos esses trechos bíblicos
se referem aos irmãos de Je-
sus. No mais conhecido de-
les alguém diz ao Mestre: "Es-
tão aí sua mãe e seus irmãos".

A visão católica não é a
única visão cristã. O cristia-
nismo tem outras interpreta-
ções. Essa pluralidade de in-
terpretações é que produz o
rico e saudável debate dou-
trinário que acontece há pelo
menos 500 anos, desde que
o monge alemão Lutero rom-
peu com a igreja romana por
profundas e inquietantes di-
vergências. Hoje, muito do
que os separou já foi supe-
rado. Permanecem diferen-
ças doutrinárias. Nenhuma
delas sobre a questão cen-
tral que sustenta a Civiliza-
ção Cristã: a existência de
Deus e de Seu filho Jesus.

Miriam Leitão
Jornalista e economista

Publicado em O Globo,
Rio de Janeiro
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De acordo com o Direito Canônico, os leigos - e muito mais os padres - têm o
direito, e até a obrigação de livre manifestação, segundo o Cânon 2123: "De
acordo com a ciência e prestígio de que gozam, (os simples fiéis, os

leigos) têm o direito e, às vezes, até a obrigação de manifestar aos pastores
sagrados a própria opinião sobre o que afeta o bem da Igreja (...) e dêem a
conhecer essa opinião também aos outros fiéis".

A santidade não é abstração nem so-
nho; menos ainda uma ilusão. Não
é uma viagem!

É um evento divino-humano que nos
estimula a progredir através de sendas que,

O levantamento dos
padres pedófilos
em quase todos os

países da cristandade católi-
ca está ainda em curso, reve-
lando a extensão desse crime
que tantos prejuízos tem pro-
vocado em suas vítimas. É
pouco dizer que a pedofilia
envergonha a Igreja. É pior.
Ela representa uma dívida im-
pagável com aqueles meno-
res que foram abusados sob
a capa da credibilidade e da
confiança que a função de
padre encarna.  A tese cen-
tral do papa Ratzinger que
cansei de ouvir em suas con-
ferências e aulas vai por água
abaixo. Para ele, o importante
não é que a Igreja seja nume-
rosa. Basta que seja um "pe-
queno rebanho", constituído
de pessoas altamente espiri-
tualizadas. Ela é um pequeno
"mundo reconciliado" que re-
presenta os outros e toda a
humanidade. Ocorre que
dentro desse pequeno reba-
nho há pecadores crimino-
sos e é tudo menos um "mun-
do reconciliado". Ela tem que
humildemente acolher o que
dizia a tradição: a Igreja é san-
ta e pecadora e é uma "casta
meretriz". Não é suficiente ser
Igreja. Ela tem que trilhar,
como todos, pelo caminho do
bem e integrar as pulsões da
sexualidade que já possui 1
bilhão de anos de memória
biológica para que seja ex-
pressão de enternecimento e
de amor e não de obsessão e
de violência contra menores.

O escândalo da pedofilia
se constitui num sinal dos
tempos atuais. Do Vaticano
II (1962-1965) aprendemos
que cumpre identificar nos
sinais uma interpelação que
Deus nos quer transmitir. Vejo
que a interpelação vai nesta
linha: está na hora de a Igreja
romano-católica fazer o que
todas as demais Igrejas fize-
ram: abolir o celibato impos-
to por lei eclesiástica e libe-
rá-lo para aqueles que vêem
sentido nele e conseguem
vivê-lo com jovialidade e le-
veza de espírito. Mas essa li-

ção não está sendo tirada
pelas autoridades romanas.
Ao contrário, apesar dos es-
cândalos, reafirmam o celiba-
to com mais vigor.

Sabemos como é insufi-
ciente a educação para a in-
tegração da sexualidade no
processo de formação dos
padres. Ela é feita longe do
contato normal com as mu-
lheres, o que produz certa
atrofia na construção da iden-
tidade. As ciências da psique
nos deixaram claro: o homem
só amadurece sob o olhar da
mulher e a mulher sob o olhar
do homem. Homem e mulher
são recíprocos e complemen-
tares. O sexo genético-celu-
lar mostrou que a diferença
entre homem e mulher, em ter-
mos de cromossomos, se re-
duz a apenas um cromosso-
mo. A mulher possui dois cro-
mossomos XX e o homem,
um cromossomo X e outro Y.
Donde se depreende que o
sexo-base é o feminino (XX),
sendo o masculino (XY) uma
diferenciação dele. Não há,
pois, um sexo absoluto, mas
apenas um dominante. Em
cada ser humano, homem e
mulher, existe "um segundo
sexo". Na integração do ani-
mus e da anima, vale dizer,
das dimensões de feminino e
de masculino presentes em
cada um, se gesta a maturi-
dade sexual.

Essa integração vem sen-
do dificultada pela ausência
de uma das partes, a mulher,
que é substituída pela imagi-
nação e pelos fantasmas que,
se não forem submetidos à
disciplina, podem gerar distor-
ções. O que se ensinava nos
seminários não é sem sabe-
doria: quem controla a imagi-
nação, controla a sexualidade.
Em grande parte, assim é.
Mas a sexualidade possui um
vigor vulcânico. Paul Ricoeur,
que muito refletiu filosofica-
mente sobre a teoria psicana-
lítica de Freud, reconhece que
a sexualidade escapa ao con-
trole da razão, das normas
morais e das leis. Ela vive en-
tre a lei do dia, em que valem

as regras e os comportamen-
tos estatuídos, e a lei da noi-
te, em que funciona a pulsão,
a força da vitalidade espontâ-
nea. Só um projeto ético e
humanístico de vida (o que
queremos ser) pode dar dire-
ção a essa dialética e trans-
formá-la em força de humani-
zação e de relações fecundas.

Nesse processo o celiba-
to não é excluído. Ele é uma
das opções possíveis que eu
defendo. Mas o celibato não
pode nascer de uma carên-
cia de amor, ao contrário:
deve resultar de uma supe-
rabundância de amor a Deus
que transborda para os que
estão a sua volta.

Por que a Igreja romano-
católica não dá um passo e
abole a lei do celibato? Por-
que é contraditório com a sua
estrutura. Ela é uma institui-
ção total, autoritária, patriar-
cal e altamente hierarquizada.
Ela abarca a pessoa do nas-
cimento à morte. O poder
conferido ao papa, para uma
consciência cidadã mínima, é
simplesmente tirânico. O câ-
non 331 é claro. Trata-se de
um poder "ordinário, supre-
mo, pleno, imediato e univer-
sal". Se riscarmos a palavra
papa e colocarmos Deus, fun-
ciona perfeitamente. Por isso
se dizia: "O papa é o deus
menor na terra". Uma Igreja
que coloca o poder em seu
centro fecha as portas e as
janelas para o amor, a ternura
e o sentido da compaixão. O
celibatário é funcional para
esse tipo de Igreja.

O celibato implica coop-
tar o sacerdote totalmente a
serviço, não da humanidade,
mas desse tipo de Igreja. Ele
só deverá amar a Igreja. En-
quanto essa lógica perdurar,
não esperemos que a lei do
celibato seja abolida. Ela é
muito cômoda para ela.

Mas como fica o sonho
de Jesus de uma comunida-
de fraterna e igualitária?
Bem, isso é um outro proble-
ma, talvez o principal.

Leonardo Boff
O Estado de S.Paulo 26/04/2010
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SANTIDADE
mesmo de aparências perigosas, nos levam
a seguro ponto de encontro com o próximo
e nos colocam confortados  entre os braços
abertos de Deus.

José Vicente de Andrade

Sacola na
frente e atrás


